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ADVERTENCIA. 

TpO'de fazer-Je efte Novenario em 
**• qualquer tempo do anno, o» aw-
tinuando-o inteiro, 0# repartindo-o em 
triduos. E a preparando para eíie a-
£io de Re/igido deve fer fempre bum fer­
vor ofo Año de Contri:fdo, e a que acón-

feihar algum Dire£ior pió, e prudente. 

PRIMEIRO DÍA. 
I N V I T A T O R I O . 

DOREMOS a íuprema excellen-
cia de Déos, admiravei em a 
fantidade dos feus fervos : e lou-
vemos especialmente aoSenhor 

em as virtudes , e milagres do Bem-
aventurado GoncaJo. 

A ii HY-



4 N O V E N A 

H Y M N O . 

DEos, grande Senhor, 
Que os Ceos habitáis, 

E por voíTas obras 
Vos magnificáis. 

Que de Vps dimana 
Toda a fantidade, 
Teftemunho he certo 
Da volTa verdade. 

Todos conhecemos 
Sois a fon te pura, 
Onde bebe a gra^a 
Toda a creatura. 

Em todos os Santos 
Vofla Providencia 
Nos he admiravel, 
E a vofla Potencia. 

E quanto em Gonjalo 
Sois mais gloriofo, 
Louvores vos damos 
Com vozes de gozo. 

Se 
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Se as fuas virtudes 
Sao noíTa inftrucjáo, 
Tambem feus milagres 
Alfombres nos sao. 

No mar, e na térra 
Temos admirado, 
Quáo largo poder 
Por vos lhe foi dado. 

Vence,as tempeftades, 
E as furias dos ventos, 
Qual o grande Elias 
Manda aos Elementos. 

Cedem os perigos 
A' fuá virtude , 
Por ella os enfermos 
Alcarijáo faude. 

Oy Sanfd bemdito, 
O' honra immortal 
Do Reino i 4o Algárvey 
Mais de Portugal. 

Fi-



N o V E K'A 

Filhó de Ágoftinho, 
Dos mais Angulares, 
Que á graja tem dado 
Aos noffos Altares. 

Voífo patrocinio 
Todos imploramos, 
Perdáo dos peccados 
Por vos efperamos. 

Attendei benigno 
Noflas afflic^óes, 
Prefentai a Déos 
NoíTas péti$6es. 

De pefte, de guerra, 
Doenjas malignas, 
Tremores de térra, 
Mortes repentinas. 

Efta Monarquía 
Sempre defendei, 
E a Real Familia 
Toda protegéú 

Ufai 
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Ufa i dos poderes, 
Que Déos vos tem dado, 
Para foccorrerdes 
Ao feu Reino amado. 

AppHcai, Gonzalo, 
VoíTa caridade 
A todos, que invocáo 
VoíTa fantidade. 

O5 gentes felices 
Na firme efperan$a 
De ter por tal Santo 
Nos males bonanja. 

Na vida, e na mortc, 
Em qualquer batalha, 
Dizei com fe viva: 
Gonzalo nos val ha. 

Santo milagrofo, 
Valei aós devotos, 
Que affli&os vos bufcáo 
Com humildes votos. 

Ef-
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Efficaz empeaho, 
A fer Déos propicio 
Ao feu fiel povo, 
He táo bom Patricio. 

A Déos Uno, e Trino 
Dada feja gloria , 
E ao Santo de Lagos 
Solemne memoria. Amen. 

L i q A o. 

Da admiravel Providencia de Déos 
em a creando de S\ Gonzalo. 

HE a Santa Igreja Catholica o di­
latado campo fertililfimo, donde 

o feu Divino Cultor JefusChrifto, noflb 
Redomptor , e Salvador, tem colhido 
defde o feu principio, e ha de colher 
até a confumma^áo dos feculos , abun-
dantifíimos frutos dos feus infinitos 
merecimeñtos , na producto de innu-
meraveis individuos do genero huma­
no, de ambos os fexos, e de todas as 

na-
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na$óes do mundo, que fantificados pela 
fuá gra^a ,v unidos em hum corpomyf-
tico com o vinculo da verdadeira fe, 
e caridade , nutridos com o faudavel 
pafto da doutrina Evangélica , e íub-
ordinados aos feus legitimos Paftores 
pela direccáo do SucceíTor de S- Pedro, 
como Cabera vifivel da mefmaIgreja, 
fe conduzem todos ao fim de coníeguir 
a feliz forteí^da lalvafáo eterna , que 
Déos lhes tem prometrido pelas fuas boas 
obras, e perfeveranja final. 

Ora nefta honrada multidáo de al­
mas , verdadeira gente fanta , gerajao 
efcolhida, e legitimo povo da adquifi-
jao do Redemptor Divino , como diz 
o Apoftolo , fim he commum a todos 
o elevado foro de filhos de Déos, e o 
inconteftavel direito de coherdeiros de 
Jeius Chrifto, e confortes dos.Anjos; 
porém a medida da fantidade ,,e poíTe 
dos bens fobrenaturaes nao he igual 
em todos; pois como, ao noííomefmo 
entender, fe faz certo , huns recebem 
mais, que outrós dos dons Divinos, e 
avultáo eítes fobre muitos em fantida-

de, 
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d e , como emclarídade fe difFerencao os 
aftros do firmamento; porque Déos pe­
las reéliífimas difpofijoes da fuá altif* 
fima Providencia , e fabedoria eterna 
coftuma repartir dos feus inexhauriveis 
thefouros com mais larga máo aos fu-
jeitos , que elle conhece beneméritos 
de feus beneficios extraordinarios, *e de 
que faz elei^áo elpecial para alguns 
minifterios do feu íántQ;férvido; atten-
dendo lempre neftas difpenfafóes a fuá 
roaior gloria , e utilklade da fuá ama-* 
da Igreja. A efte fim creou Déos em 
todas as idades do mundo , que com-
prehendéráo as leis Natural , e Efcri-
ta , o grande numero de Patriarcas, 
e Profetas , e outros VarSes glorio-
fos, e Heroínas famofas, infignes em 
íantidade , e admiraveis em virtudes, 
de que temos conhecimento, em huma 
boa parte, pelas fa gradas hiftorias. E 
no tempo da lei Evangélica , abrindo 
o Senhor extraordinariamente os diques 
da fuá graga , para enriquecer aos Apor­
tólos , primeiros Fundadores da fuá 
Igreja , os, proveo de todos os feus don* 

com 
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com tanta liberalidade ,. e grandeza,' 
que el les aílbmbráráo o mundo inteiro 
com a fuá fantidade, e tnilagrofo po­
der. Milhares, e milhares de Santos, 
e Santas , portentos da Divina gra*-
$a , apparecéráo a eíTe meímo tempo 
dos Apollólos no efpagpfo theatro dat 
Igreja ; e em todos os feculos pofte-
riores sao tantos os que nella tem con­
tinuado a fucceder , que o tecer intei­
ro catalogo de todos , feria empreza 
tao difficultofa , como a de contar as 
eftrellas do Ceo. Porém nefta meíma 
Divina difpenfagáo , o que fe nos faz 
maís admiravel, he a indefeélivel eco­
nomía , com que o Senhor em todos 
©s tempos attendeo por ella afuamaior 
gloria , e ao bem , e remedio da fuá 
Igreja ; porque quando eíla le achava 
em maiores apertos, e trabalhos , per­
turbada defcifmas* combatida de here-
lias, e affliíta com as diífipagóes de feus 
ingratos filhos , en tao he que ella fe 
ria foccorrida pela Divina providencia 
com as forjas de muitos Santos , que 
trabalhavao confiantes em fuílentar a 

*ua 
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fuá caufa , e a fuá confervacáo na pu­
reza daFé, e na verdadeira paz, e ca­
ridad e. 

O feculo decimoquarto, e ofeguin-
te foi huma das épocas mais calamito­
sas do Chriftianiímo ; feculos tenebro­
sos , e infames pela ignorancia dos Chri-
ftáos, e efcaridalofa corrupto dos leus 
coftumes. Seculos fataes, e horrorofbs* 
pelas perturbares de repetidos lcifmas , 
pelos contagios de multiplicadas here-
íias, e pelas aííolajóes de continuadas 
guerras. Seculos em fim , em que a 
Igreja fe vio tao, atacada dos mais fu-
riofos inimigos , em toda a fuá exten-
sáo, que poderia temer-fe a fuá inteira 
ruina, fe ella nao eftivera folidamente 
firmada na Divina promeíTa , de que 
nunca poderáS prevalecer contra ella 
as portas do inferno , como íuccedeo 
com eflFeito nefta mefma occafiáo tao 
crítica , em que o Senhor fe dignou 
fufcitar em diverfas partes hum grande 
numero de Santos ,' que cheíoŝ  de ef-
pirito Apoftolico , e ele zelo da Reli-
giáo, como muros de bronze, fe oppu-
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2eráo aos progreffos dos erros , e das 
defordens, e fuflentáráo o fagrado edi-
ficio de Jefus Chriílo. 

E que Angular foi a gloria, e feli-
cidade deftes noffos Reinos em tao eftu-
penda promcjáo de Santos, que a Pro­
videncia do Altiflimo deftinou fazer em 
táo revoltofo tempo ! Recorramos á tra-
dijao dos noffos Maiores, e aos fados 
da mefma Igreja, que nos referem tao 
plaufivel, e honróla noticia. Quafi no 
meio da mefma época calamitofa vift-
tou Déos a fuá Igreja com efpecial mi-
fericordia em os limites defte feu Rei­
no fempre fiel , pelo nafcimento de 
hum Homem , portentofo em fantidade, 
agigantado em virtudes, legitimo Por-
tuguez , conquiílador de almas para 
Déos , qual foi o grande, e efclareci-
do S. Gongalo, chamado de Lagos, par 
fer efta nobre , e antiga Cidade da Pro­
vincia , e Reino do Algarve, a que te-
ve a invejada íorte de lhe dar o ber-
$0 , e morada em os feus prime iros 
annos. Hum Homem, fobre quem lan-
£Ou Déos as benjáos vda fuá gra$a ás 

maos 
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maos cheias , ornando-o com todas as 
fuas preciofidades , e dons gratuitos, 
como o deftinava , para prefervar de 
corrupto os Póvos deíle feu mi mofo 
Imperio; para evangelizar aos pobres; 
inílruir os rudes ;, catequizar os meni­
nos ; aperfeifoar a difciplina regular, 
retrahir os peccadores dos caminhos da 
perdicáo; exhorrar todos á obfervancia 
da Leí de Déos , e dos preceitos da fuá 
Igreja; e a paz verdadeira, e caridade 
cnriíla. Hum Homem , que defempe-
nhou o miniílerio Apoftolico com vigi­
lante zelo ; que fe infinuou nos cora­
j e s de todos com o particular dom de 
maníidao, e dojura ; que nos feus dias 
applacou os monftros viciofos , e reconci-
liou com Déos as gentes rebeldes; ap-
plicando a eíle fim as fuas fervorofas 
orajóes, e rigorofas penitencias. Hum 
Homem , que utilizou largamente os 
póvos , que viíitou nao róznente coni 
as fuas doutrinas, confelhos, e exem-
plos, mas tambem com os primores da 
fuá heroica caridade ; authorizando-o 
Déos com ampios poderes para confo-

lar 
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lar todos, que a elle recorriáo, em quan-
to vivo 5 e continuando-íhos depois da 
morte , para dar vi fia a cegos, faude 
aos enfermos, falvafao aos naufragan­
tes , e ailívio a todos os aífliétos , e 
opprimidos de adverfidades. Hum Ho­
mem em fim , que excedeo as balizas 
da fantidade commum com as fuas he­
roicas virtudes ; porque confervou a 
gra^a 9 e innocencia baptifmal em to­
da a fuá vida, fem defleílir humpoato 
da inteira observancia da Lei Divina , 
e Evangélica, e daperfei§áo religioía, 
vivendo como Anjo na carne, e Sera-
fim abrazado em amor de Déos, e dos 
próximos. Homem juílo , e Santo por 
todos os titulos ; como tal refpeitado 
na vida, e acclamado na morte; e de­
pois della com culto immemorial , ap-
provado já folemnemente pelo Supre­
mo Oráculo da Igreja, he venerada a 
fuá fantidade em os noífos Altares , e 
celebrada a fuá gloria por'todos com 
a mais fervorofa devcjáo. 

COL-
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C O L L O Q J J Í O . 

GRande Déos, Santo por eflencia, 
e admiravel em os voflos Santos : 

nos vos rendemos muitas grabas pela 
admiravel difpofi^áo, com que vos dig-
naftes honrar eíle voffo amado Reino, 
dando-nos hum Compatriota tao Angu­
lar , que nos feus dias conctliou todo 
o voíTo agrado pelos relevantes férvi­
dos do feu Apoftolico zelo; e com as 
fuas prega£Óes*, e exemplos foi verda-
deiro fal da térra , que prefervou a fuá 
gente da corrupto do feculo maligno. 
Porém quanta he a nofla gloria por tao 
grande beneficio , que nos fizeftes na 
pofTe de tao preciofo adorno do vofTo 
Santuario, tanta deve fér,a nofla con-
fusáo pela grofleria com que faltamos 
a correlpondello por meio da fuá imiT 
tajáo. Sim nos comprazemos nos applau-. 
fos de tanta fantidade, e algumpouco 
fe ínternecem os noíTos cora^óes pela 
relagáo dos virtuoíos paííos da fuá vi­
da ; mas ficamos em huma eíleril ad­
mirado das melrnas virtudes , e das 

ma-
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maravilhofas obras da vofla graga , fem 
darmos hum paffo nos caminhos direi-
tos da reélidáo, e juftiga , a que nos 
conduzem eficazmente osexemplosdos 
Santos , e a que vos nos eítais chaman­
do inceflantemente pela vofla miferi-' 
cordia. He infruftuofa toda a nofla de­
voro aosSantos, porque ella náopaP* 
fa do noflb entendimento; e na vonta-
de fomos quafi infenfiveis á verdadeira 
devogao. Conhecemos que a virtude he 
bem voflb, fummamente apreciavel; e na 
pratica a eftimamos táopouco, que Ihe 
preferimos os adiós das noflas abomi-
naveis paixoes. Que infelices fomos nefta 
defordem, em que vivemos no mundo! 
E que poder , fenáo o voflb, pode li-
vrar-nos de tanta miferia, einfelicida-
de ! Tocai, Senhor, eftes corajSes fríos 
com a efficacia daquella graja , que 
attrahio o voflb vigilante fervoGonja* 
lo ao auge de tanta fantidade , que ad­
miramos confufos , para que pela fuá 
imitagao fejamos dignos do voflb Divi­
no agrado. Amen. 

B D/-
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Dirá tres vezes Padre N. Jfzte 
Maria, e Gloria Patri, ¿7-r. em há#-
ra da Santijjima í"rindade. 

DEPRECAqÁO AO SANTO. 

A Dmiravel S, Gongaló, que por ef-
pecial providencia de Déos hon­

rares eíles Reinos com o voflb patrio-
tifmo; e em diverfas partes delles con-
verteftes muitas almas ao féu fanto fér­
vido com o voffo ardente zeio: applí-
cai agora os officios da vofla carida­
de, confummada na Gloría , aos que vos 
invocamos com devoto refpeito ás vof-
fas virtudes, pedindo a Déos , que nos 
dé graja eñicaz para feguirmos o ca-
minho de re£tidáo , que vos feguiftes 
perfeitamente , para honra , e gloria 
do melmo Senhor , e falvacáo nofla. 
Amen. 

LA-
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L A D A I N H A . 

KYrie eleifon. 
Chrifte eleifon. 

Kyrie eleifon. 
Chriíle audi nos 
Chrifte exaudí nos. 
Pater de Coelís Deus, Miferere nobis. 
Fili Redemptor mundiDeus, Miferere 

nobis. 
Spiritus Sandle Deus, Miferere nobis. 
San&a Trinitas* unus Deus , Miferere 

nobis. 
Sandia Maria, Ora pro nobis. 
Sánela Dei Genitrix, ora. 
Sandia Virgo Virginum, ora# 
Mater Chrifli, ora. 
Mater Divinas gratiae, ora. 
Mater puriífima, ora. 
Mater caftiflíma, ora. 
Mater inviolata, ora; 
Mater intemerata, ora# 
Mater amabilis, ora. 
Mater admirabilis, ora. 
Mater Creatoris, ora. 

Bii Ma-
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Mater Salvatoris, o r a* 
Virgo prudentiífima, ora. 
Virgo veneranda, o r a* 
Virgo prsedicdnda, ora« 
Virgo potens, o r a # 

Virgo cíemeos, c r a t 

Virgo fidelis, ora. 
Speculum juftiti*, ora 
Sedes fapientiae, ora 
Caula noftrse laetitiae, ora. 
Vas fpirituale, ora. 
Vas honorabile, ^ ora. 
Vas infigne devotionis, ora. 
Rofa myftica, ora. 
Turris Davidica, ora. 
Turris ebúrnea, ora. 
Domus áurea, ora. 
Foederis arca, ora. 
Janua Coeli, ora. 
Stella matutina, ora. 
Salus infirmorum, ora. 
Refugium peccatorum, ora. 
Confolatrix afflidtorum, ora. 
Auxilium Chriftianorutn, ora. 
Regina Angelorum, ora. 
Regina Patriarcharurtí, ora. 

Re-
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Regina Prophetarum, ora* 
Regina Apoílolorum, ora. 
Regina Martyrum, ora. 
Regina Confeflbrum, ora. 
Regina Virginum, ora? 
Regina Sandlorum omnium, ora. 
Agnus Dei , qui tollis peccata mundi, 

Parce nobis, Domine. 
Agnus Dei, qui tollis peccata mundi, 

Exaudí nos, Domine. 
Agnus Dei, qui tollis peccata mundi, 

Miferere nobis. 

SUb tuum prasfídium confugimus, San­
dia Dei genitrix , noftras depreca-

tiones ne defpicias in neceflitatibus, 
fed a periculis cundlis libera nos fem-
per , Virgo gloriofa, & benedidla. 

$. Ora pro nobis , Sandia Dei Ge­
nitrix. 

#. Ut digni eíficiamur promiílioni-
bus Chriíli. 

Oremus. 

G Ratiam tuam , quasfqmus Domine, 
mentibus noftris infunde: ut qui, 

Angelo nuntianté , Chriíli Filii* tui ín-
car-
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carnationem cognovímus, per pafliopent 
ejus, & crucem ad refurrediionis glorj 
riam perducamur. Per eumdem Chri-
ftunj Dominum noílrum. Amen. 

Antífona. Efte Santo varáo Gonza­
lo ennobreceo a Cidade de Lagos pelo 
feu nafcimento : honrou a Ordem Au-
guíliniana com a fuá fanta fociedade: 
illuftrou a Lisboa , e outras térras de 
Portugal com as fuas prégaj.des, e exem-
plos: utilizou muitas gentes em fuá vi­
da com mílagrolos beneficios: e depois 
da morte tem continuado em moílrar 
jndefedlivel a todos feu patrocinio. 

$. S^Qongalo de Lagos, pela vofla 
intercefsao 

#. Alcanjai-nos de Dcos a eterna 
fa Iva gao. 

Oremos. 

OMnipotcnte, emifericordiofoDeos, 
que creaftes o voíTp bemaventu-

rado fervo Gonzalo, infigne em virtu­
des, e prodigios ,xpara gloria voíía , e 
utilidade da vofla Igreja : concedei-nos, 
que pela fuá Jntercefsao,,e,merecimen-
tos fejamos: livres dos peqgos, que nos 

c'ér- ~ 
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cercao nefta yida , e nos firmemos em. 
p voflb fanto fervigo até á morte, pa­
ra que poflamos confeguir a feliz for­
te , que nos tendes promettido. Porjefus 
Chrifto voflo eterno Filho , e Senhor 
noflo , que comvofco , e o Efpirito 
Santo vive, e reina por todos os fecu­
los dos feculos. Amen. 

Neíte dia fe exercitará o De­
voto em muitos adiós de agrade-
cimento a Déos pelos beneficios, 
que lhe tem feito. 

m— 

SEGUNDO DIA. 
L i q Á o. 

Da heroica confiancia dé.S. Gongalo 
-eM o férvido ,M Déos. 

E¡Oi Q peccado dp;primeiro homem, 
enoffia; infeliz Pai,, -táo fatal para 

«lie , x •. todo .0 ,r«fto 4ft ge/nero; huma­
no, 
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no, de que o mefmo homem foi con-
ftituido Cabera , e Chefe por difpofif áo 
Divina , que nSo fomente defpojou a 
todos da grafa original , imprimindo-
Ihe na alma o mortal golpe da culpa y 
com a pena da fuá eterna condemna-
dio, e cativeiro do demonio; mastam--
bem Ihe ferio as potencias naturaes, e 
attenuou o arbitrio , pollo que o nao ex­
tinguió de todo , como nos eníina a 
verdade Orthodoxa contra o erro do 
blasfemo Cal vino. 

Tal foi no Paraifo terreílre a ori-
gem do pezado jugo do peccado , em 
que nafcem com effeito todos, que por 
gerajáo natural defcendem daquelle pri-
meiro peccador da térra ; exceptuada 
únicamente a foberana Virgem Maria, 
por fmgular privilegio, com que Déos 
a quiz diílinguir , e honrar entre os 
mais filhos de Adáo, como a digniífi-
ma Mái fuá. E ainda que por effeito 
da fuperabundante gra^a do Redemptor 
Divino ¿ que nos he dada na regenera-
gao do Baptifmo, em cada hum dos re­
generados fe extingue todo o reato da 

cui-
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culpa com inteira remifsao da pena éter* 
na , em que haviamos incorrido pelo 
iriefmo peccado primitivo ;' com tudo 
permittindo-o Déos affiin por feus re-
¿liAlmos juizos , e para exercicio do 
noflo merecimento , ficáo permanecen-
do em nos , depois do mefmo BaptiC» 
mo, humas reliquias malignas daquellé 
amigo peccado, quaes sao a concupif-
cencia da carne , e rebeldía defta ao 
efpirito; a defordem das potencias; a 
depravado doappetítefeníitivo , e a fra-
queza do arbitrio. E agitando-nos im­
portunamente eíles inquietos eílimulos 
dopeccado, em quanto vivemos no cor-
po mortal, he a nofla vida caduca huma 
continuada guerra, e tao forte na ver-
dade, que nos he impoflivel confeguir 
nella a vi&oría , fenáo por meio da 
poderofa graga de Jefus Chriílo. Que 
infeliz homem fou, (dizia o Apollólo 
S. Paulo, combatido de tao furiofa guer­
ra ) que infeliz homem fou pela contra­
dicho que finto na minha carne ás 
intenses do meu efpiríto ; pois con-
frangido: da perverfa lei da concupif-

cen-
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cencía , que habita em miíij,mefmo, n&> 
obro obem que quero, ipas orna] que 
nao quero!. E qjUetri nj& íivrará filete; 
duro cativeiro do pecado , fenao a 
grafa de noflb Senhor Jefas- Chriftef, 

Porém que deftruigáo nao tem féi-
to no mundo defde, o feu principie* 
efta formidavel guerra ;da concupifcen-
cia, e corrupfáo da, carne , accendida 
com os maife laga2es artificios pela roa-, 
lignkiade do,demonio! Ella tem cq'n-> 
furnido com effeito a maior parte díos 
filhos de Adáo em todas as largas ida-
des do mefmo mundo ; e ella vai devo­
rando cada dia as na^óes inteiras :dos 
efcravos deBelial, os Imperios ,t os Rei­
nos , as Provincias de gentes reprobas, 
Idólatras, Mahometanos,, Hereges \ a 
Scifmaticosfde todos os que vívem ñas 
fombras.da niorte , e jazem ñas trévas 
da incredulidade da verdadeira,LeLE-
vangelica. E o que mais faz eflremeceí 
os ánimos pios , he, qué daquelles níeír 
mos, que vívem dentro do gremio da 
verdadeira Efpofá de JefusC br i l la , a 
Santa ígcejaCatholica^Elomána f e aelU 

" fo-



BE S. GONQALO DE LAGOS. 2 7 

fbrao inftruidos em os feus puros , :e¡ 
fantos dogmas ; delles mefmos huma 
grande parte sao membros podres , e 
corruptos ; cuja fe he morta por falta 
de obras boas; cuja vida he efcandalo-
fa pela depravajao dos feu$ coílumcs; 
que defprezao as obrigagóes do verda-
deiro Chriftianifmo ; que fazem mofa 
dos adiós de .devogáo , e piedade Ca-
tholica ; e íatisfazendo-fe com humas 
ligeira? apparencias dqReligiáo, vivem, 
¿ morrem engañados da fuá necedade; 
e chegando defgrajadamente ao horro-
rofo termo de huma impenitencia fi­
nal , váo prvecipitar-fe nos abyfmos da 
perdifáo eterna. E Déos ,fabe fe d̂ f-
tes defgrajados ferá a maior, oua me­
nor parre dos que fe denominao Ca­
rbólicos!, 

E quao divería he nefta guerra 
geraLdos fíihos de Máo.,rquáo diverg­
ía he, a fofte^dos- verqadeiros Fiéis Ca-
tholico^^legitimos imitadores de Jefus 
Chriílo .^jdaquelíes ,, que próváo pela 
inteireza Has fuas obras ra purez^jda 
ie que profefsaoí Nao afta dúvid^ que 

eí-
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eíles tambem sao combatidos , como 
todos, na campanha da vida mortal, da* 
tenragóes do demonio, das traijóes da 
carne, e das ciladas do mundo ; porém 
elles trabalháo com valor em fuílentar-
fe firmes na obfervancia da Lei Evan­
gélica ; e ajudados da graja Divina , vi-
giáo em conduzir-fe com feguranja no 
caminho da falvafáo de fuas almas. E 
rebatendo as forcas do inimigo com o 
efcudo das virtudes hriftans, refiftem > 
véncem , e triunfáo, e fe fazem dignos 
do premio da coroa eterna, que Déos 
tem promettido aos que pelejáo confian­
tes em feu obfequio. E fe elles por fra-
gilidade , -* miferia chegao a desfale-
cer alguma vez nos feus combates , o 
temor do mefmo Déos fideliífimo , a 
quem elles offendérao por defcuido, 
Ihes defperta os corajes, para torna-
rem com mais fervor á fuá reconcilia­
dlo por meio dos Sacramentos vitaes. 
' Eis-aqui o fyftema do verdadeiro Ca-
tholiciímo , ¿ o único caminho , que 
todos devemos feguir para vencer as 
renhidas ba tal has > que a cada paífo fe 

nos 
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nos oílerecem nefta infeliz peregrinado 
da vida mortal. E na pratica defte 
meímo fyftema de perfeifáo chriftá, ob-
fervado com maior exacfáo , e heroi-
cidade do efpirito, he que fizerao pro-
greflbs admiraveis aquelles honrados fol-
dados da milicia de Chrifto , irmáos 
noffos por na tu reza , cujas Imagens 
nos veneramos collocadas no Santuario 
pelos merecimentos do feu valor. E 
por elle mefmo caminho, aflas plano, 
e trilhado de innumeraveis vencedores 
de ambos os fexos , fe conduzio com 
diftinéla gloria de triunfo o noflb fa-; 
molo Patricio , e milagrofo Patrono 
S. Gonzalo de Lagos, pela Angular con-
llancia , com que peleijou contra os ini-
migos capitaes, em tocio o decurfo de 
feus largos dias, e mereceo a preciofa 
laureola da fuá fantidade. Anticipou a 
graja os feus effeitos nefte grande ho­
mem , com influxo extraordinario, dan-
do-lhe forjas para elle obrar proezas 
de valor heroico defde a primeira vi­
gilia de feus annos ; excedendo affim 
Os paflos ordinarios dos feryos Bem-

fiven-
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ávenrurados , cujos rnerecimentos náof 
¿ao computados na parábola dó Evan-
geího para â  remunerado do Senhor, 
antes da fegunda > e terceira vigilia, 
em que o meímo Senhor aflevera, que 
há de vir examinar a fuá perfeveranja. 
Porém S. Gonzalo na mefma idadeten-
ra , e regularmente efteril de virtudes 
meritorias de premio fobrenatural por 
falta deliberdade, comefou a dar pro-
vas admiraveis *da perfeita vida chri-
ílá , em que perfeverou defde entáo 
até ao feu ultimo termo , fem alguma 
interrup^aó de tempo , ou desfalecimen-
tó de forjas. Elle lanjou a' mao ao ara-
do das virtudes na mefma meninice, e 
nunca mais ólhou para tras , por mais 
que folicitáráo diftrahillo da fuá heroi­
ca conftancia os infernaes inimigos. Qiia-
fi defde o mefmo bergo defprezou elle 
os coftumados entreíenimentos puerís; 
é no goftb, com que attendia ao eníi-
no dos adiós de Religiáo , e piedade, 
ínoftrava que elle naícéra todo para o 
Ceo , e nao para o mundo. Nao fe 
Ouviáo da *fua boca abengoada íenáo 

pa-
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pal&vrás' modeftas , e fantas ; todas as 
fuas acgóes refpiraváo fantidade ; delei­
ta va-íe com a frequente aíllílencia nos 
Templos , com a oracao , e ligáo de 
lívros lantos , e com o retiro na fuá 
propria cafa , fugindo das occafióes-de 
fer contaminado no commercio do mun­
do, E para que pudefle conduzir-fe 
nefte feu fabio projeélo com mais fegu-
ran£a , inclinando Gonzalo os ouvidos 
do feu corajáo á infpirajao Divina na 
idade de vinte annos, determinou def-
prezar por huma vez o mundo engañó­
lo , e todas as fuas vans promeíías ; e 
fahindo, como fez o obediente Abrahao^ 
da propria térra, e cafa de feus pais, 
veio bufcar em Lisboa a Religiáo dos 
Eremitas do \ grande Patriarca Santo 
Agoftinho; e fazendo ahi folemne pro-
fifsao do feu fanto Inílituto, confagrou 
a Déos a fuá alma, e corpo, e todas as 
fuas potencias, é* fentidos : e tanta foi 
a conftancia, com que o feu fervorofo 
efpirito perfeverou no defempenho das 
obrigafSes mais auftéras dá vida reii-
giofa, que fubindo cada dia pelos de-

gráos 
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graos de todas as virtudes , que eíle 
defde os feus primeirosannoshaviádif-
pofto em feu alentado cora$áo, chegou 
a tocar felizmente o cume do alto monte 
da perfeijáo Evangélica , e fantidade 
heroica. 

C O L L O Q j n O . 

OS exemplos dos voflbs Santos , metí 
Déos, eíláoarguindoaminha ver-

gonhofa fraqueza. Elles foráohomens, 
como eu fou ; formados do mefmo barro 
frágil de Adáo ; cercados das mefnas 
enfermidades , que eu finto na minha 
carne ; combatidos dos mefmos inimi-
gos, que eu experimento: e elles vencé-
ráo gloriofamente as fuas batalhas, 
triunfáráo na campanha das tentajóes; 
porque aproveitando-íe dos voflbs po-
derofos auxilios, trabalháráo em domar 
as fuas paix6es, vigiárao em defender-fe 
dos fagazes inimigos , que os fizerao 
viver em hum continuo alarde pelos 
feus repetidos combates, E eu, Senhor > 
que fajo! s Que tenho eu feito em to-
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da a minh 1 vida , fenáo o contrario do 
que fizerSo os voflbs fiéis fervosv, e 
valeroíos íoldados ? Cheio de confusas 
vosconfelíb, meu Déos , que eu tenho 
defprezado a graja, com qué vos me 
tendes foccorrido para refiftir as tenta­
r e s , como devo; fomento as paixóes , 
que me acompanháo de muitos annos, 
e defde a mefma meniniee; nao bufeo 
as armas das virtudes contrarias aos 
meus vicios ; vivo em hum continuado 
defeuido do bem efpiritual; e por iíTo 
a cada paflb fraquejo ñas ba tal has da 
concupifcencía , e cedo ás violentas 
íuggeftóes dos meus perverfos contendo­
res, com deshonra da nobreẑ i defiJho 
voflb. E aínda que algumas vezes te­
nho forcejado, defpertando-me a vofla 
mifericordia a levantar-me do infame 
abatimento da vofla offenfa, tem fido 
tao frequentes as 'miabas recahidas^ 
que nao poífo comprehender na memo­
ria o feu numero, quando intentocon-
feflallas, no Tribunal do Sacramento 
da vofla reconciliado. Ah Senhor ! 
dai-me ncíla hora a vofla poderofa Máo, 

C pa-
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para que eu daqui era diante me haja 
confiante no caminho das voflas virtu­
des, feguindo os admiravejs exemplos 
do voffo Berna venturado fervo Gonca-
lo. E attendendo aos feus grandes me-
recimentos , defpachai efta humilde fúp-
plica , que vos faco, com propofito fir­
me de retrasar as minhas reiteradas 
fraquezas. 

Tres vestes o Padre N. Ave Ma­
ría, e Gloria, &*c. como noprimeiro día. 

D E P R E C A D O AO SANTO. 

I Nvencivel Athléta de Chrifto , glo­
riólo S. Goncalo, vos conheceis pe­

la propria , mas reliz experiencia , quáo 
formidavel he a guerra , em que vive­
mos; e quanfa he a fraqueza da nofla 
carne para refiftir-lhe, como devemos. 
Valei-nos pois com a vofla poderofa , e 
benigna intercefsao ; e rogai a Déos, 
que nos fortaleca com a íua graca , para 
que feguindo nos os voflbs admira veis 
«exemplos , e tanto heroiímo , f fejamos 

con-
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^Confiantes no feu fanto férvido, e for­
tes na renitencia das tentares , que 
delle nos pertendem apartar. Amen. 

Ladainha, e o mais, como no prt-
meiro dia. 

Será o exercicio defte dia repetir 
muitos a ¿tos de propofito de fervir a 
Déos com mais fefvor,econftancía; 
e de arrependimento das fraquezas, 
com que tem cedido ás tentares. 

TERCEIRO DIA. 
I 

L I C Á O. 

Da pafmofa innocencia, que confervou 
S. Gonzalo em toda a fuá vida. 

CReou Déos o primeiro homem em 
eftado perfeito , e verdaderamen­

te feliz, ornado de fantidade , e intei-
ra innocencia : decahindo porém de 

C ii tan-



$$ N O V E N A 

tatúa felicidade pela fuá de (obediencia 
ao Divino preceito , logo fe vio per­
turbado na alma, e no corpo, de im-
perfeíjóes, miferias, e effeitos feníiveis 
de vergonhofa malicia , commüriican-
do-fe a mefma defgrafa a toda a íua 
defcendencia. Vendo pois Déos tantos 
males, em'que aiTim jazia todo o ge­
nero humano v movido do feu infinito 
amor, e mifericordia^ determinou logo 
mandar ao mundo o feu unigénito Fi-
lho, para que aíTumiiido efte a mefma 
natureza do homem peccador, oremiG-
fe de tanta mifériaV e o reintegraífe 
pelos feus infinitos merecimentos na 
poíTe de todo obem efpiritual, que ha-
via perdido no Paraiío pelo feu peccado. 

i Ora efta maravíihofareftaura^áoda 
original graga, e innocencia, que nos 
-perdemos em Adáo , he o efFeito ad­
miravel, que imprimió o noflb Divino 
Redemptor em o feu primeiro facra-
mento , o fagrado Baptifmo, por cuja 
virtude sao as noflas almas purificadas 
de roda a malicia, e deíordem do ho-
tuem a i u i g c e reportas êm hum cita­

do 
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do dê , verdadeira innocencia, e fanti—• 
dade; e fobre iíTo, adornadas , e for-. 
talecidas com os preciólos hábitos das* 
virtudes fobrenaturaes , que Ibes sao in-
fundidas com o indelevei cara&er do^ 
mefmo Sacramento. > 

Tal he o feliz eítado do renafci-* 
mentó efpiritual, a que nós-outros fo-» 
mós chamados no Chriftianifmo por. 
efpecial providencia , e miíericordia do> 
Senhor; e em cuja perfeveranga coa-?? 
lifte a noífa defejada forte da eterna 
falvajáo. Porém que raras sao as almas, 
que conferváráo com effeito a inteireza 
de tao nobre eítado em todo o curfo. 
da vida; fe ella chegou a paíTar adian-
te do termo prefixo a cada hum para, 
o exercicio da razao, e liberdade per-
feita ! Quáo poucos sao na verdade ,v 
os que nelte ponto crítico do feu pri-
meiro a¿lo livre de difcernimento do 
bem e do mal, fe determinarlo a con­
verter-fe totalmente , e devéras ao fum­
ino bem , e a feguir os caminhos fe-
guros da reftidáo, ejuftija , que para 
elle conduzem a todos l É quantos os 

que 
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que nefte mefmo paíTo fe deliberaomaii 
a continuar nos maliciofos hábitos , e 
peccaminofos coílumes , de que foráo 
inficionados , talvez defde o berjo, pe­
los máos exemplos, e omifsóesdaquel-
les , que tem obriga^ao de os educar 
em temor de Déos , e inftruillos nos 
officios da vida Chriftá ! E perdendo 
por eíle modo o preciofo adorno da 
candida eftola baptifmal , fe transfor­
m a por fi mefmos em monílros feios 
da malicia mundana , pela qual fe fa-
zem abominaveis a Déos, e efcandalo-
fos áscreaturas. Oh prouvéra a Déos, 
que nao fora efte o rumo deperdi^áo, 
que nos vemos feguir mais commum-
mente os mefmos filhos do povo fan-
to , e continuar-fe nelle á defcáncara 
de gerajáo em gerajáo! 

rorém foi bem contrario a efte o 
caminho, por onde fe conduzio o nof-
fo gloriofo Patricio S, Gonzalo de La­
gos em toda a carreira da fuá vida. 
Nao: nao íeguio elle a elirada larga, 
e precipitada dos vicios dominantes nos 
dous feculos, em que nafceo , e mor­

reo , 
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reo, que forao dos mais apellados da 
época do Chriílianifmo: feculos cala-
mitofos , em que foi quafi geral a igno­
rancia dos Chriftáos, e a corrupjáo dos 
feus coílumes : feculos malignos , em 
que mais fe eftudava em imitar as af-
tucias da ferpcnte, que a fimplicidade 
da Pomba: porém feculos tambem ao 
meímo tempo íabenjoados pela fecun-
didade de grandes portentos de fanti­
dade, que nelles florecéráo ; e muito 
efpecialmente pela admiravel providen­
cia , com que Déos fe dignou crear en-
táo, na Provincia mais remota, e me­
nos culta de Portugal, hum tao gran­
de Santo, como foi Gonzalo de Lagos, 
na prefenja do mefmo Déos: hum ho­
mem , que o Senhor achou fer todo 
fegundo o feu corajáo; verdadeiro If-
raeíita , fem algum artificio de dolo; 
(imples , fem necedade ; innocente, 
redlo, julio , fegregado do commercio 
do peccado; cheio da fciencia dos San­
tos ; prudente, e perfeito em todos os 
feus paíTos ; que em todas as eftajóes 
da fuá vida confervou a alma coma 

mef-
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mefma pureza da graja , que recebeo 
na fonte do Baptifmo. Para fundar a 
grandioia fábrica da fantidade defle 
homem, applicou Déos osJnaisadequa-
dos, e conducentes meios; porque lhe 
deílínou huns pais, gente honefla , de­
vota , pia , e zelofa da boa educajáo 
do feu filho em o feu hnto temor , 
modeília, e piedade chriílá, ; e dotou 
o mefmo filho com huma innata inclina­
d o á virtude , hum entendimento fu-
periormente illuflrado ; hum coragao 
humilde, e pacifico; muito dócil para 
receber toda a inflrucjao do bem; mas 
tao robuflo, e forte para refiílir ao mal, 
que por mais que elle na fuá adolef-
cencia foi combatido pelo demonio , 
e pela propria carne, com vehementes 
tentafóes interiores, e exteriores , que 
sao as hatalhas mais perigofas, e ordi­
narias daquella idade; em todos eíTes 
repetidos combates triunfou a fuá for­
taleza , ajudando-fe das armas da ora-
gao, e penitencia, e da prudente cau­
tela ñas occaíióes perigofas. E tanta foi 
a perfeijáo de pureza, que o Angéli­

co 
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co mancebo fe adquirió pelos feus re* 

Eetidos triunfos em femelhantes com-, 
ates da carne, que nao fomente che-

gou ao ponto de fer inteiramente livre 
dilles , e fazer-fe como infeníivel aos. 
eftimulos da íenfualidade; mas até ao 
extremo de defconhecer os a¿los da 
malicia mais evidente, com que o in­
ferno pertendeo por vezes armar dia­
das a lúa virtudc; como foi publicar 
huma perverfa mulher de Torres Ve-
dras, que induzida por outras , feme­
lhantes a ella na vida licenciofa , fe 
atreverá a ir tentar o Santo na pro­
pria celia com a fuá defaforada deícom-
poítura; e fó teve entáo occaíiáo de con­
vencer-fe evidentemente da fuá grande 
caridade, e extraordinaria innocencia. 
Déos te perdoe ¡filha , fe intentafie al~ 
guma maldade ,diíTe com muita fereni-
dade o Santo aquella infernal menfa-
geira , duvidando ainda do feu depra­
vado intento, depois de tao evidentes 
demonUrajees , que delle Ihe havia 
dado. Porém tal era a innocencia def-
te Santo, e tanta a fuá virtude , que, 

ella 
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ella o obrigava a fufpender-fe de fuf-, 
peitar no próximo o mal da lafcivia, 
de que elle em fi nao conhecia vefli-
gios; verificando nefle pallo defufado 
aquella fentenga do Apoítolo, que a ca­
ridade nunca penfa mal, e tudo foífre 
com manfidáo. 

C O L L O Q J J I O . 

B Emdito fejais, meu Déos , pelas 
maravilhas de virtude, que moílrais 

a todos em osvoílos juílos, para con­
fundir a nofla refinada malicia. A vof-
fa omnipotente gra$a transformou o 
voflb fiel Miniílro Gonzalo em Anjo 
innocente, epuro; porque elle vos iou-
be merecer a fuá confirmado na intei-
reza baptífmal, pela exadla vigilancia, 
com que elle cuidou em confervalla def­
de o prímeiro paflb do feu difcernimen-
to, do bem, e dómal, até á confum-
majSo da fuá preciofa vida. Elle foi 
verdadeiro fabio , e filofofo pelas re-
gras da perfeijáo Evangélica, que he 
a fciencia, que vos enfinaítes , e que. 

o 
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o mundo ignora, e defpreza ; porque 
ella he inicuamente contraria as má­
ximas , que elle perfuade aos feus le-
quazes para perdellos : avallando os vi­
cios por virtudes ; palliando o fingimen-
to por política, a doblez do cora^áo 
por viveza de entendimento; os exceí-
ios do luxo por decencia de eítado; e 

za difíblujáo, e immodeília por civili-
dade de coftume. E fobre elles, inti­
mando outros muiros abfurdos, oppof-
tos á verdadeira Moral, e deílruélivoí 
da lingeleza chriílá, que mais que nun­
ca fe achao arraigados nos corajóes dos 
fiíhos dcíte feculo. Dai-ire graja, Se­
nhor, para que eu me nao deíxe levar 
mais deíles errados conceitos do mun­
do : ajudai-me a depurar o meu co­
rado de toda a malicia, com que vos 
tenho ofFendido , imitando os reélos 
paflbs do voíFo innocente Abel de La­
gos. 

Tres vezes Padre N. Ave Marra, 
€ Gloria, &c. 

DE-
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guiada pela luz da Fé , e acompanha* 
da das promeflas da efperanja. Para 
encher eíla fuá natural obrigajáo, de-
ve o homem , como lhe eílá declarado, 
e mandado noprimeiro preceito da Lei 
Divina , empregar todas as forjas da 
fuá alma, e applicar todos os esforjos 
do feu corafSo em amar aquella íumma 
Bondade do feu Creador, com inteira 
preferencia a íi meímo , e a todas as 
coufas creadas ; e a provar a verdade 
do feu amor ao mefmo Déos em obras 
boas , e dignas do feu fanto férvido, 
e divino agrado. E he fem dúvida , que 
quanto sao mais difEcultofas as obras, 
que cada hum execura por agradar a 
Déos, e quanto fe moflra mais ofBcio-
fo, e pontual no feu férvido, tanto mais 
lhe prova verdadeird o leu amor, efe 
moítra mais benemérito da larga retri­
buido , que o mefmo Senhor tem pro­
metido a todos os feus amantes fervos, 
como elle nos quiz dar aconhecer na-
quella myílerioíá parábola de hum po-
derofo Rei , que attendeo com mais 
avultadas mercés áquelles fi§is vaífallos, 

que 
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que na fuá aufencia lhe haviáo feito 
mais relevantes férvidos. 

Ora inílruido nefta verdadeira dou-
trina o noflb efclarecido Héroe, e il-
luílre Patricio S. Gonzalo, e excitado 
j)ela graja do Senhor a defempenhar 
heroicamente os deveres de filho de 
Déos nos exercicios defte primeiro aélo 
da caridade, fantamente animofo fe pro-
poz a louvavel empreza de íeguir o ca­
minho mais eílreito da virtudc , para 
fervír ao mefmo Pai celeítial , e pro-
Var-lhe a intengao do feu amor na prá-
tica dos mais auítéros aélos da perfei-
£ao Evangélica. A efte fim applicou 
Gohfalo íempre o mais cuidadoíb eílu-
do ; e por iflb todas as fuas acjóes , 
todos os leus paflbs, todos osfeuspen-
famentos, edefejos eráo dirigidos úni­
camente a fervir a Déos, louvar a Déos, 
conciliar o feu agrado , e procurar a 
fuá'maior honra , e gloria por puro 
ámór, cfem attender ao proprio inte-
reíle em todos os feus férvidos. E pa­
ra que a zizania, que o cornmum ini-
ffiigo coltuma introducir muitas vczes 

na 
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na boa térra das mefmás,virtudes, nao 
fufFocaffe os aber^oados,frutos do leu 
efpirito , tomón' defáe o principio as 
precaujóes convenientes* para impedir 
as fuas traicóes. Guardou com vigilan­
cia as entradas do feu cora^ao ; depu-
rou-o das fézes das paixóes , de todos 
os affedtos terrenos, ecorrigio a grof-
íeria dos fentidos. E para confeguir a 
continencia mais pura, e evitar asoc-
cafióes do feu perigo, le fortificou.no 
retiro do mundo , e ahi reprimió os 
eílimulos da carne com as armas da 
mais fevera mortificarlo, em que per-
feverou até o ultimp termo da vida. 
Nos a¿los devcada huma das mais vir­
tudes fe efmerava Gonzalo a fazer ca­
da dia .os maiores progreflbs ; formar 
de íi mefmo o mais baixo conceito; 
defconfiar de fer inútil tudo , quanto 
elle obrava, para o fervijo de Déos; 
e o julgar-fe pelo peccador mais vil, 
e ingrato da térra , eis-aqui os meios 
tfEcazes ,- com que elle deíterraya o 
amor proprio, inimigo tanto mais te-
mivel , quanto he mais domeitico , e 

íub-
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fubtil eftragador das intenses dos ho«í 
mens. Amou tambem cordealmente á> 
lauta pobreza ; praticou a obediencia 
com exadliffima promptidáo ; na pacien­
cia , e na maníidáq foi admiravel ; e 
exemplarilfimo na prudencia , na tenj* 
peranja , e em todos os aétos da for­
taleza , e juftifa , como nos da Reli-
giáo, e piedade fingularmente fervorofo.. 

E íobre todo efte magnífico edifi­
cio de virtudes heroicas , em que re-
fplandeceo maravilhofamente a fantida­
de de Gonzalo, a fuá inteira reíigna^ao, 
e conformidade com a vontade de Déos 
foi o teftemunho mais evidente da fuá 
grande perfeifao. De tal forte vivía 
Goncalo fubmettido ás difpoíi§óes de 
Déos, que nao tinha outro querer que 
o da vontade Divina. Firmado elle 
huma vez no verdadeiro diélame da 
íilofofia cbriílá , que nada pode fucce* 
der no mundo, ( excepto o peccado ) 
fenáo por vontade, e ordem de Déos; 
e que a maior perfeifáo , e aprovei-
tamento das almas confute na maior 
unilo i e jconfomiidade com a yontade 

D Di-
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Divina; de tal forte éntrégqu.nas máoss 
do Senhor todo feu alvedrio, que em 
qualquer acontecimento , fofle profpe-
ro, ou adveríb, o feu corajáo perfidia 
igualmente quieto, e pacifico, fem que 
aprofperidade o elevarte, ou oabateíTc 
a contradicho. E tanto aílim pelas do-
£uras do bem, como pelos amargores do 
mal j aflim pelo muito, como pelo pou-
co , rendía elle a Déos muitas grabas, 
recebendo tudo com muita paz, e ale* 
gria, como vindo da fuá Divina mao.: 
E tao agrada ve l foi ao Altiflimo efte 
holocaufto pacifico , que Gonzalo lhe 
offereceo da propria vontade, refignan-
do-a toda na lúa , que pela acceitajao, 
que delle fez , fe dignou introduzillo na 
poífedaquelle verdadeiro gozo , e bem-
aventuranja certa , que o mefmo Senhor 
coftuma dar cá na térra aos feus mais 
amantes, e fiéis fervos ; e confifte em 
huma perpetua confolajáo , e alegría; 
em huma confiante paz, etranquiliida-
de de efpirito , em que vivem os juf-
tos , exemptos fingularmente de "todos 
os incurfos violentos , que afñigem os 

co-
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corafoes dos carnaes neíte valle de mi-
ferias. Vivía pois Goncalo naquelle ef-
tado feliz tao unido ao fummo Bem, 
tao abforto ñas deliciofas torrentes do 
feu Divino amor , que aínda que por 
neceífidadfc communícava com as creatu-
ras, na fuá alma na parte fuperior ef-
tava fempre com Déos por huma ele­
vada contemplado; em cujo exercicio 
eráo frequentes no feu efpirito os tranf-
portes de amor , que elevando-o ao 
Ceo, o faziáo fuperior a todas as per­
turbares ordinarias defta habitado 
terrena, e penofo defterro, em que ge-
mem opprimidos de trabalhos todos os 
fühos de Adáo. 

C O L L O Q J J I O . 

DEos amabiliífimo , quanto vívem 
illufos, e engañados os que pÓero 

a fuá bemaventuranja nos bens do mun­
do, e fe deixáo engolfar nos deleites , 
e attraílivos dos fentidos , com o fim 
de confeguir nelles confolafáo , e ale­
gría í Nao, metí Déos, nSo quero eu 

D ii fe-
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feguir t3o errado caminho, a quesme 
pertende conduzir a cegueira da carne. 
Eu conhejo que fó vos podéis encher 
o corajao humano, e dar-llieverdadei­
ra confolacáo. O mundo em toda a fuá 
extensa© nao tem mais que charcos de 
aguas turvas, que nao podem apagar a 
nofla fede efpiritual; antes quanto mais 
bebe dellas o homem , mais fe lente def-
aflbcegado o feu efpirito, e fe enche de 
maior faftio. Sómente em vos ,Senhor , 
eftá a4fonte de vida para noflas almas; 
nella únicamente he que pode fatisfazer-
íe a nofla fede. O exemplo do voflb aman-
tiffimo fervo Gonjalo nos eftá attrahin-
do fortemente ao voflb amor , enfinan-
do-nos que o meio de fermos felices he 
o defempenho da obrigagáo, que temos 
de amar-vos , cómo vos merecéis pela 
vofla fumma bondade. Ajudai, Senhor , 
a nofla fraqueza com a vofla graga, para 
nos foltarmos das violencias , que nos 
fazem os máos hábitos das paixóes, e 
¿nclinagáo da carne , e nos convertermos 
iriteiramente para Vos , nao fó pelo te­
mor da voíía juft i ja , e pela efperanja 

da 
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da vofla retribuido, mas tambempoP) 
amor filial, defintereflado , e puro , qual 
vos tributou íempre o/voflb amantiífimo 
fervo noflo eftimado Patricio. Amen. 

Tres vezes P. N. Ave María, e 
Gloria Patri, <&c. 

DEPRECACÁO AO SANTO. 

P Erfeitiflimo Gonzalo, rogai a Déos., 
a quetn amafies nefte mundo perfeW 

tamente, efpor toda a eternidade ama­
reis com maior perfeicao , que communi-
que a eftes voflbs devotos os incendios? 
do feu Divino amor i que xonfuma .̂dé 
todo a nofla frialdade -, *e tepidez^nre: 
nos inflamme, como vos inflammou a¿vóŝ  
para o podiermos amar, yoe fervir fiel­
mente, como devemos. Amen. 

Ladainha , e o mais como no pr¡~\ 
metro dia. 

« 

Será o exercicio deftedia repetir 
muitos a#os de amor de Déos. 

QUIN-
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¡MV 

Q^UJNTO DIA. 
L i q A o. 

Z)¿ excejjiva caridade fraterna de 
S+ Gonzalo. 

Quella mefma caridade , virtude 
Divina , que obriga a amar a Dees 

fobre tudo pela fuá fumma Bondade, 
que he o total objeéto , a que fe dirige 
o feu primeiro a¿lo; tambem lhe pre-
fcreve por obriga^ao forjofa o amor dos 
feus, próximos pelo mefmo Déos , cujo 
amor confifte em querer cada hum, pa­
ra os que sao irmaos feus pela nature-
za^ e confortes da mefma bemaventu-
ranja yeterna, todo aquellé bem efpiri-
tuab, e tempotal que ordenadamente de-
fr»ja para ñ mefmo. E he tao grande a 
extensáo da caridade nefte feu fegundd 
aíto, que chega a comprehender nelle 
todos os individuos , nao fomente da 
natureza Humana, mas tambem da An-
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gelica ; e fubindo defde a Igreja Mili­
tante á Triunfante , deíce á Paciente, 
até parar ñas portas do infernal abyf-
mo, onde nao pode exercitar o feu in-
ceflante ofiicio. Defde o principio im-
poz Déos aos homens efte preceito de 
fe ámarem mutuamente com amor efpi-
rituai , fincero , e effeétivo ; e Jefus 
Chrífto, noflb Redemptor, nao fomen­
te nos intimou aneceífidade da fuaob-
ferváncia, como della depende a de to­
da a lei; mas tambem nos declarou hum 
modo novo, e maisperfeitó de a cum-
prirmos , peU imitado do fino amor 
com que elle nos amou a nos. Efte he 
o meu novo mandamento , difle o Senhor 
aos feus Difcipulos : Eu vos mando , que 
vos améis huns aos outros. , como eu 
Vos amei a vos , e vos tenho provado 
a fineza do meu amor ñas minbas 
obras. E que maiores provas podía 
dar-nos o Senhor do feu exceflivo amor , 
que as que nos deo em todos os feus 
myíleriofos paflbs , e divinas ac^es, 
que todas forao huma ferie continuada 
de exerpicios de caridade! Elle defceo 

do 
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CÍO alto Throno da fuá gloria, e veio ao 
mundo tomar a nofla mefma carne, por 
livrar-nos da morte , e. maldigáo eter­
na , e unir-nos a íi mefmo com oindi£ 
foluvel vinculo de huma legitima fra-
ternidade. E para incorporar-nos na fuá 
mefma Divindade, nos deo realmente o 
feu facratiífimo Corpo , e Sangue , fa-
cramentando-fe ñas efpecies de pao, e 
vinho. A fuá vida foi toda de difve-
los , e trabalhos pela falvajáp dos ho­
nre ns; andar de lugar em lugar, deCi-
dade em Cidade., pregando , animando,, 
refufcitando mortos, curando enfermos, 
expulfandoos demonios, e fazendobem 
a todos com a fuá Divina virtude. Por 
eíFeito da fuá perfeitiflima caridade , re-
petio o Senhor as fuas ora$óes, derra-
inou lagrimas, fofFreo injurias, padeceo 
tormentos inauditos , e últimamente fo^ 
freo no lenho da Cruz a mais affronto-
Ja morte , e rogou eficazmente a feu 
Eterno Pai , que perdoaffe aos crueis 
algozes, que o haviáo crucificado. 

Efte he pois o modelo de perfei^ao, 
que Jefus Chrifto noflb Redemptor nos 

man-
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manda imitar no amor dos próximos $ 
e íbbre eite feu mefmo modelo, e ef? 
pirito de caridade fundou com efFeito o 
Senhor toda a fuá fanta Religiao. Eros 
Apollólos , feus primeiros Miniftros> 
informados do mefmo efpirito de feu 
Divino Meftre , e firmados nos feus 
exemplosy q doutrinas, nada prégaváo 
aos póvos com mais efficacia , que a per-
feita obfervancia defte grande preceir 
to, como elle Uio havia recommendado. 
E por elle meio foráo taes os progref-
fos do Chriftianifmo nos primeiros fe-
culos da Igreja , que a caridade era o 
caradter proprio dos Chriftáos , e, o ar¿ 
gumento mais convincente da fuá vir­
tude para -com os infieis,, como di? 
Tertullianó.'Decahindo pocen), por ffc-
tal defgraja , a caridade^do, Chriftia-
riifmo, chegando a tanta<décádencia em 
todos , quanta fe vio fucceder em os dous 
feculos, qtre comprehendéjráo a feliz épo­
ca da durado temporal do noflb famofo 
Patricio^ Gonjalode Lagos, logo ac-
cotnmettérao Mgreja as qiaiores pertur­
bares , e perigofas defordens > os erro? 
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na F é , os defprezos dos bons coílumes, 
os abufos mais efcandalofos , os fcíf-
mas, as guerras , e facjóes formidaveis 
em todas as Jerarquías da Chriftanda-
de. Mas oh quanto he admiravel, e in-
defeftivel a Providencia de Déos fobre 
a fuá Igreja! Dignou-fe o Senhor entáo 
de attender a- tantos males , em que via 
opprimida a fuá amada Efpoía; e lem-
brando-fe da promefla , que lhe havia 
feito da fuá Divina aífiftencia até á con-
fumma^áo dos feculos , a proveo com 
effeito nefle tempo de muitas columnas 
de fantidade de ambos os fexos; e co­
lumnas tao fortes , que ellas baftáráo 
para fuftentalla , e livralla de todas as 
ruinas imminentes. Cahio pois em forte 
ao noíTo Portugal i nefte fyftema da Di­
vina economía , aquelle pcrtentofo San­
t o , verdadeiro imitador de Jefus Ghri-
ílo , e o mais pontual obfervador do feu 
recommendado'preceitoda caridade fra­
terna y hum homem cheio de zelo apof* 
tolico; fingularmente benéfico, e mife-
ricordiofo para todos os próximos; po-
deroío em obras, e palavras, e o mais 

effi-
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cfficáz no minifterio de inftruir os pó-* 
vos, catequizar os pobres, e meninos, 
e attrahir todos ao eftudo da fa Iva cao 
por meio da piedade, e penitencia. 
- •' He incanfavel efte fantahomem em 

fuas continuas taréfas, e quotidianos ex-
ercicios de caridade. O feu grande co-
racao parece hydropico dos bens dos pró­
ximos; porque quanto mais traba!ha na 
fuá utilidade efpirirual , e corporal, 
mais fe lhe augmenta a fede da íua 
heroica beneficencia. Nao fe fatisfaz 
Gonealo nos feus ardores, até que che-
gue ao mais alto ponto de perfeicáo 
na pratica da caridade. Converter al­
mas ao fervico de Déos, e á obfervan-
cia dos feus preceitos ; foltallas dos gri-
lh6es do peccado, e encaminhallas á pe­
nitencia : eis-aquí todo o difvelo , e ef­
tudo do inflammado efpirito defte ver-
dádeiro Miniftro evangélico. A efte fim 
trabalha elle ¡ncanfavelmente no inte­
rior do clauftro , pregando, confeíTan-
do, aconfclhaftdo, doutrinando, e pra-
ticando fervórofamente todas as obras 
de tnifericordóa em beneficio dos que 

re-
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recorrem á fuá inexhaurivel caridade. 
-Jíerh fe limita a grandeza defta a hurn 
» theat.ro; ella vai extender-fe por di-
verfes partes- nos feus zelofos exerci-
cios. Para fuílentar os feus amados ir-
maos , e fubditos nos quatro Conventos, 
de que foi Prelado por muitos annos, 
faina o Santo Fr, Gonzalo a pedir ef-
piolas ñas mefmas povoagoes, onde elles 
eráo fítuados , e pelas aldeas, e luga­
res circumvizinhos; e neftas digrefsóes 
perfuadia a todas as peíTcas com quem 
trata va , que amaíTem muito a Déos'; 
que fe empregaífem em o fervir com 
cora£ao puros que fugiíTem de offen-
deilo; e cuidaíTem de veras na falvajao 
de fuas almas. E nos itrios? onde elle 
podia ajuntar maior numero de ouvin-
tes , mais de, efpafo fazia as* fuas pré­
g a l e s , Qom¡tanta perfuasáo, e: fervor 
de efpirito , que todos fe compungiáo 
com as fuas'praticas, e abrajaváo â fua 
fanta doutrina. Em Torres Vedras 
confta efpecialmerite haver praticado o 
Santo quotidianamcnte efte feu ejer­
cicio de caridade com ¡xmtQ aproveir 

ta-
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tamento dos mais neceflitados de dou-
trinai como sao ordinariamente osjer-
naleiros do campo. Para inftruir eftes 
ñas obrigafóes de Chriftaos , hia fen-
tar-fe o zelofo Prégador ao por do Sol 
em huma pedra , que eftava junto dá 
Igreja do feu Convento, e onde era o 
caminho mais corrente dos que vinháo 
recolher-fe á Villa ; e chamando os que 
vinháo do trabalho, e outros , que de 
propoíito concorriao aquella hora para 
ouvir as fuas praticas, alli fe demorava 
até huma hora de noite , enfinando a 
cada hum o que lhe convinha faber 
para fe faívar; e o modo de confeíTar-
fe , e commungar dignamente , e encom-
roendar-fe a Déos com verdadeira devo 
gao. E depois de os inftruir por efte* 
modo , e fatisfazer ás propoftas , que, 
alguns lhe faziáo em pontos da lúa 
confciencia , abenfoava a todos , e os-
defpedia com multo carinho. E por ef­
te modo trazia os moradores daquelia 
Villa tao affe¡£oados á virtude , e fer-
vorofos nos ados de piedade, fegunda 
refere o Veneravel D. Fr. Aleixo* de» 

Me-
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Menezes no Refumo, que fez da vid* 
do mefmo Santo , que mais pareciáo 
Religiofos reformados , que gentes do 
feculo. 

Os meninos eráo tambem objeéto 
particular da caridade do fanto varáo 
Fr. Gonzalo. Elle os ajuntava induf-
triofamente , attrahindo-os com convi­
tes, que Ihes trazia ñas mangas, para 
que elles fe detiveífem a ouvir o eníi-
no que Ihes dava , para que folTem bons, 
e viveíTem com temor de Déos, fendo 
obedientes a feus pais , e meftres , e 
modeftos ñas fuas palavras , e acgóes. 
E pondo-lhes as maos fobre as cabe-
jas , levantava os olhos ao Ceó^ e pe­
dia a Déos que os abcnjoaíTe , e fi-
zeíle feus devotos fervos. Inflammava-
fe aquelle generofo cora^áo em vivos 
defejos de attraliir para Déos todas as 
almas; e lhe dava a maior pena a def-
graja dos que viviáo em peccado , e 
nao bufcavao o caminho feguro da fal-
va$áo. Eftes defgrajados erSo o objedlo 
das frequentes lagrimas do Santo; por 
elles orava a Déos de dia v e de noite 

/ com 
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com muito fervor; pela fuá conversáo* 
applicava as rigorofas penitencias, que 
fazia, ofFerecend>as com os merecimen-> 
tor infinitos de Jefus Chrifto , para que 
o Senhor fe dignaflc acceitar-lhas para 
o eíFeito a que as dirigia a fuá arden* 
te caridade. 

C O L L O Q J J I O . 

MEu Déos , o ardente zelo do voflb 
perfeitiífimo imitador Gonzalo 

em bufcar a vofla gloria , e o fyem das 
almas , que vos remiftes com o voflb 
preciofiílimo fangue para ferem voflas 
em eterna felicidade, eftá demandando 
as noíías confciencias pela faifa de obfer-
vancia do voflb Divino preceito. Na 
maior parte de nós-outros fe faz evi­
dente , que nada ha de caridade ver­
dadeira: em muitos fe conhece ella tao 
fria, que nao merece o nome de chrifta : 
e sao muito raros os que defempenhao 
os devores defta virtude pelas regras, 
que vos enfínaftes. As illusóes da car­
ne, e da amor proprio; as faifas nía-

xi-
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ximas do mundo ; e a pacifica pofle dos; 
abuíos no prefente feculo , cóm tanto 
exceflb tem offufcado os juizos huma-1 
nos , que para fe fuffocarem as vozcs 
da caridade contra o mal, avalia ordi­
nariamente b zelo defta virtude por 
imprudencia , e a indolencia fe intro-
duz com eftima£Óes de virtude , para 
dar franquia ao tolerantifmo dos vicios. 
Difveláo-fe huns em trabalhar pela am-
bigáo , pelo interefle , pela carne , e 
fangue; cangao-fe outros nos trabalhos 
da vaidade, do luxo , dos prazeres; e 
huma grande parte , pelo amor proprio, 
pela gloria va., pela hypocrifia. Porém 
trabalhar por vos, Senhor , pelo voflb 
amor , pela vofla Religiao, pela vofla 
honra , pela vofla gloria 1 oh praze a 
vos, que feja muito grande , e creffa, 
muito mais o numero deftes voflbs obrei-
ros por toda a parte. Inflammai, meu 
Déos , os noffos corafóes com o fogo 
daquella heroica caridade , que ardeo 
no corajáo do voíTo bemaventurado 
fervo Gonzalo ; e enchei-nos de zelo, 
proporcionado ao eítado de cada hum 

de 
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fíe.nds , para que pela fuá imitajáa 
poflamos encher com perfeigáo o voífo 
Divino preceito. 

Tres vezes o Padre N. Ave Ma­
ría, e Gloría y &c. 

• 

DEPRECADO AO SANTO. 

E* Xemplariflimo S. Gonjaloí, que 
é com tanta perfei$áo defempénháftes 

o preceito da caridade fraterna , qufe 
pellos feus exercicios realfaítes todas as 
mais virtudes, que fóroiáo a vofla ad̂  
TKuravel fantidade : alcan^ai-nos de Déos 
gfaga para .vos imita rmest/na^ pratica 
defta virtude, e fazer por ella muitos 
feryijos ao mefmo Sen hoc.í: Amen. 

Ladainha ,t e o mais como no prh* 
me ir o dia* 

Será o exercicio defte dia fazer 
algumas;obras de caridade em be­
neficio do próximo. 

E SEX-
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S E X T O D I A . 
L i q A o. 

7)j grande humildade de S. Gonzalo. 

AHumildade he a primeira virtu­
de, e táo propria da vida chri-

Há, e neceflaria para o aproveitamen* 
to das almas, que fem ella nao pode* 
rá alguetnadquirir-fe a perfeiglo, nem 
adiantar os paflbs no caminho efpiri-
tual. Todos os Santos Padres, e Dou-
tores confpirao no mefmo conceito a 
refpeito defta virtude , dizendo, que 
ella he o fundamento, e origem da fan­
tidade , e a mái, e medra de todas as 
mais virtudes. E S. Gregorio, difcor-
rendQ pelas fuas propriedades, e con-
di^óes, com muita energía lhe chamou 
raíz de todo o bem eípiritual. Affim 
como a flor , diz o Santo Doutor, fe 
fufteata na raiz, e cortada ella > feféc-

caj 
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ca; aílim a virtude , qualquer que fe-
ja , fenao perfevera na raíz da humil-
dade, logo fe murcha , e fe perde. E 
aflim como a arvore para crefcer , e 
durar, e para que produza muito fru­
to , he neceflario que a raíz efteja 
bem arraigada ; e quanto mais funda 
eftiver, e fubmergida na térra, tantas 
mais, e melhores frutos produzirá , e 
mais permanecerá ; aífirtl o frutificar 
em todas as virtudes , e confervar-fe 
nellas, coníifte em ferem bem fundas na 
alma as raizes da humildade. 

Ignoráráo inteiramcnte efta grande 
virtude os mais fabios Filofofós da Genti-
lidade, ainda aquelles mefmos , que dif-
putáráo de outras , como da Fortaleza, 
Temperan ja , e Juftif a. E pofto que Dio-
genes, e outros femelhantes defeílima-
vSo as riquezas , e moftravSo defpre-
zar-fe a fi mefmos nos veftidos vis, na 
pobreza, e abftínencia ; elles eftav3o 
táo longe de fer humildes, (como fa-
biamente ponderou o grande Padre San­
to Agoftinho) que nao tinhSo ñas fuas 
*bras outro influxo, que o da foberba, 

E ii s 
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e#íamor proprio, bufcando fazer-íe cé* 
lebres, ¿conciliar a eftirnajgao dos Jio-
mens pelo feu defufado fyftema ; o mun-
4I0., defconhecendo tambem a verdadei­
ra humildade , e forcejando em con-
fimdilla com a fraqueza, e abatimento 
deán ¡(no, emtodo otempo fez a mais 
j/iva contradicho a efta virtude, e fe 
negou a idealla em os feus héroes mais 
celebrados. Pofém Jefus dirifto, noí-
fo Senhor, eRedemptor, que veio ao 
mundo eníinar-nos todas as virtudes, 
muito efpecialmente nos perfuadia a 
excellencia da humildade, propondo-fe-
nos a íi mefmo por modelo*, para á-
préndennos a fer humildes do cora­
d o , como elle fe moftrou em todas 
as obras da fuá fantiffima vida. Os feus 
primeiros paflbs foráo tao humildes, 
como nafcer de huma, M§i pobre , em 
hutn pobre portal, e em hum vil pre-
fepio , e fer involto em huns pobres 
pannos/ Elle quiz fer circumcidado, co­
mo peccador ; fugir para o Egypto, 
como fraco; e fer baptizado entre pec­
hadores , como íe fora hum delles. Que* 

rea-
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rendo os homens honrallo , e acclamal-
lo Réi, elle fe efcondeo, nao queren-
Óo acceitar aquella honra ; *e quando <i 
quizerao aífrontar, e offender , < entao 
fe offereceo. Nasoccafióes, em que as 
turbas admiradas da fuá virtude , e o 
meímo Demonio do feu poder, engrana 
deciáo a fuá Divina Peflba , elle os 
manda va calar ; e quando o efcarne-
céráo, dizendo-lhe injurias , e fazen* 
do-lheaíFrontas, nao fallou palavra. E 
no fim da fuá vida , para nos deixar 
encommendada efta virtude , como em 
teftamentó, e ultima vontade, a con-
firmou com aquelle táo maravilhofo 
exemplo de lavar os pés a' feus Difci> 
pulosy'e com aquella tao affrontoía 
morte de Cruz.< E todo o empenho^do 
Filho de Déos em todos os feus paf-
fos, foi humilhar-fe , ,e abater-fe por 
nos enfinar com o feu exemplo a tm* 
mildade, que nos recommendou deípa? 

vra. •••• 1 o. v » 
Sendo pois a humildade., pelar ¡roí» 

tacao defcfus Chrifto * ;b? caminho plaV 
« o , e íeguro. da fantidade, e perfew» 
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J3O Evangélica , por efte caminho fe 
avanjou com effeito o noflb eftimadif-
fimo Patricio S. Gonzalo de Lagos com 
tanto valor, ecoragem, queconfeguio 
fer hum dos mais ungulares imitadores 
do modelo Divino na pratica defta vir­
tude. E quanto foi mais alto o edifi­
cio daportentofa fantidade defte gran­
de Héroe, tanto for3o mais profundos 
os alicerfes , que elle fe cavou para 
bem fuftentallo ; e com tanto apro-
veitamento do feu trabalho, que che-
gou a fer humilde por habito, e quaíí 
naturalmente fem alguma reflexáo ñas 
fuas acjóes. O primeiro , e mais heroi­
co lance de Goncalo no fyftema da imi­
tado deJefus Chrifto, foi a inreira ab-
negagáo de íi mefmo, e defprezo pro­
p i o ; tendo-fe em tao baixo conceito, 
que para todos os .empregos honorífi­
cos fe julgava inepto , e abrasiva com 
gofto os exercicios mais humildes. Fir­
mado elle no conhecimento proprio, 
qfue fe formava, fe efcufou com muita 
fübmifsáo aos feus Prelados , que inten* 
taváo perfuadillo a graduar-fe na Uni-

ver-
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veríidade de Lisboa , por conheceren* 
o grande talento, de que elle era do­
tado para os eftüdos Ecclefiafticos. E 
fendo obrigado pela obediencia a accei-
tar o governo de alguns Conventos da 
fuá Provincia, o feu governo foi fem-
pre hum continuado exercicio de lm« 
mildade. Efte Santo Prelado compre-
hendeo bem o fyftema do Filho de Déos 
feito Homem , que difle , e moftrou 
pelas fuas obras , que elle nao viera 
ao mundo para fér férvido , mas para 
fervir aos homens; e feguindo a dou-
trina, e exemplos do Divino Meftre* 
era o mefmo Prelado o que defempe-
nhava cuidadofamente os minifterios 
mais inferiores dos Conventos. Elle fer-
YÍa muitas vezes de cozinheiro , e de 
porteiro ; e era fempre o enfermeiro 
mais vigilante, ecuidadofo em aprom-
ptar todo o neceflario para o alJívio 
dos doentes , fazendo-lhes as camas, 
limpando-os, miniftrando-lhes a comi­
da', varrendo-lhes o apofento , e ap-
plicando-lhes os remedios a hora com­
petente com o mais fanto carinho. Se 

che-



71 N O V E N A 

chegavao ao feu Convento alguns hof* 
pedes, ou peregrinos , elle os recebia , 
e agazalhava., como Abrahao aos An-
jos; e como fe fora feu efcravo, elle 
ihes lavava os pés , é pelas fuas maos 
Ihes* preparava tudo que era neceflario 
para o feu melhor commpdo, e defcan-
£o. E nao baftava a frequencia deftes > 
e outros femelhantes aílos, que dentro 
dos Conventos fazia fempre o bom Pre­
lado , para fatisfazer ao feu humilde 
efpirito ; porém elle fahia fóra do clauf-
tro, e a rodos ediíicava pelas empre-
zas da fuá humildade. Erao os Con­
ventos Auguftinianos naquelle tempo 
tao pobres , que para fe fuftentarem 
parcamente, era precifo que os Reli-
giofos pediffem efmolas ñas térras, 
onde eftavao (iruados , e pelos feus con­
tornos ; e nefte exercicio reluzio mais 
a grande humildade, e caridade frater­
na defte Santo Prelado; porque para 
alimentar os feus fubditos, pegava eU 
le nos alforges , e caminhando gran­
des diftancias a pé, mendigava de ca­
ía em cafa os víveres, de que carecía 

o 
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o feu Convento; e nao confentia qué 
outros foflem a efta diligencia , fem 
que elle os acompanhafle no trabalho. 
E fobre ido , quando para ajgum pe-
ditorio baftavá ir fomente hum , neíte 
cafo o Santo Prior era o que fe efco-
lhia a íj para aquelle trabalho,.dizen-
do que elle devia dar aos outros mais 
tempo para fe empregarem na contem­
pladlo., e mais exercicios efpirituaesr 
em' que ;fabiáo aproveitar-fe melhot 
que elle, que nada preftava para o fér­
vido de Déos. 

Com,o mefmo efpirito de humilda­
de recebia , e agradecia efte Santo Men­
dicante as efmolas , que lhe davao* 
eftimando por grandes as mais limita­
das , e efcufando-fe muitas vezes de 

-acceitar outras maiores, que lhe offe-
reciao os que refpeitaváó mais a íua 
virtude. E em femelhantes lances, que 
eráo bem ordinarios na generofa hu­
mildade, e pobreza de efpirito doSaa-t 
to Prior Fr. Gonzalo , referem os Ef-
critores 4a fuá prodigiofa vida hum 
paíTo mais memora vel , quejeftemu-

nhou 
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nhou o Arcebifpo de Lisboa D. ]oi<f 
Efcudero. E foi o cafo, que havendo 
de celebrar-íe o Capitulo Provincial 
no, Convento de Torres Vedras , fen-
do nelle Prior o Santo Fr. Gonzalo , 
e vendo efte que eftava próximo o tem-
po defta fun^ao, a que haviáo concor­
rer muitos Religiofos, e que elle nao 
tinha os provimentos neceflarios para 
a fuftentajáo delles , nem os podia ad­
quirir pelos peditorios ordinarios da-
quelle deftridlo , fe refolveo a vir a 
Lisboa , e expondo ahi a fuá neceífi-
dade ao referido Arcebifpo , que de 
muitos ánnos o conhecia , erefpeitava, 
por haver fido feu difcipulo nos eftu-
dos das primeiras letras , elle o man-
dou com effeito procer com liberal ida-
de grande detudo, que pudefle fer-lhe 
neceflario para a fuftentagáo do feu 
Convento na próxima occafiáo do Ca­
pitulo Provincial. Mas tanta foi a mo­
derado do Santo Prior, que nao que-
rendo acceitar fenSo os p3es, que pu-
deráo caber-lhe nos alforges, e huma 
almotolia de azeite , e huma pequeña 

bor-



DE S. GONZALO DE LAGOS. 7? 

borracha de vinho , rendeo as grabas 
ao feu bemfeitor, e voltou aflim car-
regado aovfeu Convento, muito fatis-
feito da grande efmola, que lhe leva-
va , e fuavifando o trabalho de andar 
as fete leguas daquelle caminho , aftas 
cuftofo pela fuá áfpereza , em cantar 
muitos louvorcs a Déos pela providen­
cia , com que ha vi a acudido por aqu el­
le modo á neceflidade dos feus fervos. 
O Arcebifpo , e os feus familiares f¡-
cárao juftamente admirados, e edifica­
dos de tao eftranho fado da virtude 
do Santo; mas deixando-o ir embora , 
íem dizer-lhe nada , por n5o perturbar 
a fuá íingeleza , logo no feu alcance 
mandou o mefmo Arcebifpo ao Con­
vento muitas cargas dos comeftiveis ne-
ceflarios para a fuftenta^ao de todos os 
hofpedes que efperava ; e fe offereceo 
tambem a fazer as defpezas todas do 
próximo Capitulo, pedindo as orajóes 
de todos os Padres, e particularmente 
do feu devoto fr. Gonzalo. 

Finalmente, a humildade defte fan* 
to varáo era o objeílo da maior edifi* 

ca-
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caijao', e admirajao a todos , que o 
communicavao; baftava ver a f̂ubmif-
sao das fuas palavras, dos feus géftos, 
dos feus paflbs, e de qualquer acjao 
fuá , para fe conhecer claramente quan­
to elle era humilde docoragáo. Como 
elle'fe tinha a fi por Ínfimo a refpeíto 
dos mais pequeños , a todos os outros 
refpeitava, como feus fuperiores. Para 
todos era affavel, pacifico v man fo^ e 
paciente. Por maiores contradicjSes 
que fe offereceflem aos feus fantos pro-
jeélos, nada fealterava o feu efpirito; 
e o que mais canoniza de heroica em 
fummo grao a fuá humildade, he que 

xattribuindo tudo a Déos, e á fé do que 
elle beneficiava com a fuá milagrofa 
virtude , nada fe commovia com as accla-
iria^oes , e louvores de fanto , que a 
cada paflb lhe repetiáo os feus obriga.* 
dos devotos. 

C O L L O C L U I O . 

D ivino Meftre , e Redemptor do 
genero humano , que meio podía 

kr usáis efficaz para abaier a nofla grof* 
fei-
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feira fobérba, que osexemplos dainef* 
favel humiliagáo da vofla Divina Ma-
geftade ? Sendo vos , como fois, Déos 
verdadeiro , Mageftade infinita , igual ao 
Eterno Pai em toda a fuá perfei§áo* 
quizeftes tomar no mundo a forma de 
fervo, fer defprezado, e abatido, e re-
duzido neffa Cruz ao eftado de fer o 
opprobrio dos homens, e abjecgáoda Ín­
fima plebe? E eu,Senhor, que foupó, 
e cinza, vafo immundo, vil creatura, 
e pelo peccado mais vil que os bichi-
nhos da térra, aínda me nao. humilho 
comodevo; ainda me eftittiulocom os 
loucos defejos de íer eftimado ; aínda 
anhelo parecer ao mundo o qué nao fou; 
aínda me deixo cegar dos fumos da 
vaídade , e illusoes da carne, e fan-
gue ? Grande loucura he a minha : eu 
a cogfeflb , Senbor; e.defde agora a 
detefto na vofla Divina prefenfa, com 
propofito firrtje de humilhar-me, e aba-
ter-me, como vos me eníinaftes, e .co­
mo me perfuadem os exemplos do vof-
fo verdadeiro imitador (^onjalo de La­
gos / por cujos merecimentos, unidos 

com 
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com os da voíTa Sacratiílíma Morte, é 
Paixao, vos pcgo, e rogo, que me deis 
graja para executar eftes meus novos 
propofitos de fer humilde em todos os 
meus paflbs , e acjóes , e perfeverar 
nelles até á morte , a fim de vos fer 
grato , e confeguir o perdáo das mi-
nhas culpas, como efpero da vofla in­
finita mifericordia. Amen. 

Tres vezes o Padre N. Ave Mar 
ria, e Gloria, &c. 

DEPRECACAO AO SAlSITO. 

BErnaventurado S. Gonzalo, que na 
virtude da humildade foftes hum 

dos mais perfeitos imitadores de Jefu& 
Chrifto, alcanza i-nos do mefmo Senhor 
auxilios efficazes para podermos re-
íiftir a todos os eftimulos da foberba , 
que nos perverte , e abrajarmos com 
gofto a perfeifáo da humildade chri-
ftá, e evangélica , em que vos fingu-
larmente relplandeceftes. Amen. 

Ladainba, e o mais como no pri* 
meiro dia. 

Se-
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Será o exercició defte dia pe­

dir aDeosgraja para fer humilde 
do cora$ao , e fazer alguns altos 
exteriores de humildade verdadeira» 

SÉTIMO DIA. 
L i q Á o. 

Da rigorofa penitencia de S. Gonfa* 
lo, e da fuá fervorofa orando. '' 

A Quella dura rebelliáo da carne 
ao efpirito , ou contradicho do 

appetite fenfuivo á razáo, que habitual-* 
mente perfifte no homem: por confe-
quencia do peccado original , be cau­
la de fer a fuá vida no prefente fecu-
lo huma continua guerra de tentares y 
e aflaltos de paixóes defórdenadas, que 
fendo mais , ou menos predominantes 
em alguns, fempre &o cértos, é for<* 
mida veis para todos os leus frequentcs 
combates. De modo, que o meimo he 
fer filho de Adáo, concebido ? e naf-

ei-
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cido em peccado, como de íi confef-
íava o Santo Rei David, que fer ne-
ceífariamente fujeito a teritajóes , e 
combatido de inclinajoes , e appetites 
máos,. que porfiadamente o inquietáo , 
cTperturbáo até o ultimo termo da vi­
da caduca. Piefta guerra nao foráo izen? 
tos os Juífbs mais infignes, nem ainda 
os que por efpecial privilegio foráo fan-
tificados no ventre materno, ou confir­
mados na gra^a baptifmal; ,pcias antes 
a guerra das tentares, que he condi-
§ao ordinaria dos homens, he tao pro­
pria dos mefmos Santos ,eJuftos, que , 
como diz o Efpirito Santo por boca 
d».Sabio, os que mais cuidao em vi-
ver na grabar» e temor de Déos,, de-
v.em logo,ppepskttar-fe par* as tentagóes , 
que naquellft pminhoosefperáo , a fim 
de fer ^royada a .fuá conftancia. E o 
Apoftolo S, Pa l̂o expreflamente nos 
avífa, que todos os que, qiierem viver 
piamente , hao.de fer perfeguidos , * 
tentados. O homem animal , o mua-r 
dáno, que< viye fubmergido todo na 
cjtrne, ngo'^erceberá eni ft efta guer­

ra; 

http://hao.de
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ra ; porque neftes taes nao ha efpirito > 
que contradiga a mefma carne, e pele* 
je contra ella , norrio nota o grande 
Doutor Santo Agoftinho fobre aquellas 
palavras do Apoftoio, que a carne de* 
Jeja , € cubica contra o efpirito. Nem 
o demonio tem neceflidade de gaftar tem-
po com elles , pois fe lhe fujeitáo fem 
contradicjáo; e em deixallos tem certa 
a fuá preza , e vidloria. Porém nao 
deícanga o mefmo inimigo dos homens, 
como leáo feroz , em perfeguir com 
tentajoesaosbons, e juftos; antes anda 
bramindo , erfazendo gyros, para ver 
fe páde tragallos, como diz o Apofto* 
lo St Pedro. 

Bem conheceo os perigos de femé** 
lhantes combates o invidto héroe Portu-
guez S. Gonzalo de Lagos ;.e por iflo 
elle defde os feus primeiros annos co* 
megou a prevenir-fe cuidadofamente 
contra os inimigos tentadores , toman­
do as armas de todas as virtudes chri-
ftans ; mas com particular eftudo. fe 
deo fempre aos exercicios. da oragáo,' 
c mortificado^ labendo qyanto elles 

F sao 
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sao conducentes para o vencimento das 
tehtafóes, e para o aproveitamento das 
almas , como Jefus Chrifto , Divino 
Meftre , nos enfinóu , e o declarou 
tambem o Anjo rS« Rafael a Tobías; 
porque aorafao levanta o efpirito, e o 
enche de forjas para fu(lentar-fe firme 
nos combates; e a penitencia enfraque-
ce a, carne, e reprime o furiofo orgul ho 
das fuas paixóes. Mutuamente fe fomen­
ta o , e fe ajudáo eftas duas virtudes para 
o mefmo effeito da vidoria ñas pelejas 
das tentafóes; e aífim como huma fem 
outra pouco , ou nada aproveita , co­
mo ponderáo os Myfticos , fundados 
na doutrina dos Santos Padres ,v V na 
mefma experiencia ; affim tambem o 
ajuntámento de ambos he de tao effi-
cázinfluxo, que por elle fe fazem in-
venciveis as almas ñas maiores bata-
lhas. 

Ora perfuadido defte prudente di-
(Stame o gloriólo S. Gonzalo, com tan­
to fervor fe applicou em toda a fuá vi­
da aos exercicios da contemplado , e 
penitencia , que comprehendendo eftas 

duas 
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duas virtudes em grao heroico, fe feas 
jnvencivel em todas as bata!has de tenta­
res com diftinta gloria. Era incanfa-
yel o agigantado efpirito defte fanto 
varáo nos exercicios de orar, e contem­
plar ; nelles vivia occupado habitual-
mente o feu corajao , levantado fem-
pre da térra , e empregado todo em 
Déos; ainda mefmo quando a obedien­
cia , e a neceifidade propria , ou dos 
próximos, o obrigavao a empregar os 
fentidos em algumas obras externas. 
Se elle cumpria com os minifterios mais 
mecánicos do leu Convento , ahí mef­
mo levantara o penfamento a Déos, e 
fallava com elle muito de efpajo. Se tra-
balhava em efcrever livros para fecan-
tarem no Coro os louvores Divinos, 
acompanhava aquel le trabalho com a 
meditajáq dos myfterios, que na letra 
do canto fe lhe oífereciáo. E efte era o 
fyftema, que obfervava vigilantemente 
o fervorofo efpirito de Gonzalo em ou-
tras quaefquer .obras, em que fe occu-
pafle; de tal forte, que todos feus mo. 
rimemos, evacjOes, e as mefmas pala^ 

F ii vras 
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vras que proferia ; eráo fempre acom-
panhadas de huma profunda meditado 
em Déos. Na celebradlo do Incruento 
Sacrificio do Altar tanta era aelevafao 
daquelle angélico efpirito pela contení 
plafáo de tao Divino Myfterío , que 
parecía abrir-fe-lhe o Ceo , e partici­
par ahi a visao dos Bemaventuradós^ 
Todo o tempo, que no decurfo do día 
lhe reftava das fuasobrigaróes, eobras 
exteriores da caridade, em prega va Gon­
zalo em orajao, ou no Coro , ou em 
outro lugar retirado , para communicar-
fe mais fecrctamente com*Déos. E ñas 
noites , tirado hum breve efpajo , em 
que repoufava , por fatisfazer á neceíli-
dadedocorpo, antes do toque do fino 
ás Matinas^, todas as mais horas leva^ 
va emorafáo, e exercicios efpirituaes, 
derramando muitas lagrimas j e fufpi-
ros na ñiedirajao dos tormentos do Di­
vino Rcdemptor, que era o objefto mais 
ffequente da fuá contemplado. E tan­
to era o gozo do feu efpirito neftes 
exercicios, qué lhe pezava da brevida-
de , com que o Sol madrugava a em-

ba-
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barafar-Ihe as luzes , que participa va 
maiores no íilencio da noite. 

A eftes incenfos de fuaviífimo chei-
ro , que Gonzalo offerecia €a Déos em 
as lúas repetidas oragóes, e contempla­
r e s , ajuntava elle a óptima myrrha dé 
rigorofas penitencias , e extraordinarias 
macerares da carne; completando por 
efte modo o facrificío mais fru&uofo 
para fuá alma , e o mais ágradavel á 
Divina Mageftade do mefmo Senhor; 
e verificando nos exercicios deftas duas 
virtudes i myftica fignifica^ao , que o 
.grande Padre Santo Agqftinho appli-
cou aos dous Altares do'Templo déSa-
lomáo, hum dos quaes era no interior 
do SanSla Santtorum ,-,e nelie fe offe-
reaao ao Déos de Sabaoth os incen­
fos , e aromas mais fragrantés ; e no 
outro, que era exterior, fe facrificavao 
as carnes dos anima es pm holocauftos. 
Defde a íua mais tenra ídade feeníaioü 
Gonzalo em penitente pela frequencia 
dos jejuns, e outras mortificares cor-

j)oraes. O retiro dos tumultos, e com-
^anhias perigpfas foi fempre as fuas 

de-
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delicias na Patria , conhecendo fer efte 
o caminho mais feguro paral diminuir 
as tentag Oes dos máos exemplos. Porérn 
depois que elle fe vio livre dos erti-
barajos do feculo , e fe dedicou todo 
a Déos no eítado Religiofo, entáocui-
dou elle 1 >go em fubir mais de ponto 
nos exercicios da penitencia, e fazef 
com mais calor a guerra ao inimigo do 
efpirito. A efte fim aflentou elle no pro-
jeílo de negar á vontade a fatisfagao 
dos feus defejos , nao fomente deforde-
nados, mas aínda de alguns indifferen-
tes ; e privar os féntidos corporaes de 
todos os adiós , que nao erao conducen­
tes para es de alguma virtude ; para 
que fechadas eftas portas , difficultafle 
ma¡s a-entrada as tentajóes externas. 
NeíTe mefmo tempo fe veftio elle de 
hum afpero cilicio fobre a carne, que 
nunca mais defpio etrt toda a fuá vida; 
e fe applicou a diverfos inventos 4e 
mortificado, a fim de reprimir todo o 
orgulho da cóncupifcenciatorpe, e ino­
portuna nos feus efFeitos. Os'feus je-
juas nefte novo eftado erao quotídianos> 

e 
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e tao aufteros, como fe contao dos prir 
mitivos Anacoretas , e fe praticáráo 
fcrvorofamente em os primeiros annos, 
da Igreja. As fuás vigilias erao pafmo-, 
fas; poisapenas feentregava por necef-
iidade da natureza a hum breve fomno, 
antes de ir a Matinas na meia noite, 
a que nunca faltou , antes era, elle O 
primeiro , que aquella hora apparecia 
no Coro; e depois allí ficava até ama-
nhecer, ou de joelhos , ou proftrado por 
térra, e interpelando aoragap, e mais; 
exercicios efpirituaes, que fazia naquel-
las horas , com flágella£Óes do corpo 
muito afperas, e prolongadas. A fuá 
cama foráo fempre humas poucas de 
vides , que renovava todos os annos, 
para mais fe mortificar na füa dureza, 
e fem outra cubertura , que a do feu 
pobre habito; e ainda na ultima enfer-* 
midade nao confentio allívio nefta pe-¿ 
nitencia. E a todas eftas mortificares 
corporaes, afías poderofaŝ  para debili-
tar-lhe as forjas, accrefcentava o San­
to Fr. Gonzalo o trabalho de fervir a 
todos no feu Convento com muito dif-

ve-
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velo , e camirihar muitaŝ  leguas a péf 
e carregado com as efmolas , que lhe 
davao para o fuftento dos feüs irmáos, 
e de outros pobres. 

C O L L O Q J J I O . 

M Eu Déos , fe os maiores inno­
centes , e juftos , com temor da 

cáhir ñas riladas das tentajóes , fe acauJ 

telao com'tanta prudencia , que nunca 
largáo das maos as armas mais pro-
prias para reíiftir, e vencer; que arris­
cados váo os que por vontade fe expóem 
aos fierígos , e bufcáo as occafióes de 
perder-fe ! Os Santos , os fortes , os 
foldados-Veteranos , e exercitados em 
virtudes, vigiaváo fempre contra os anal­
tos da concupifcencia ; oraváo de dia, 
e de noite ; maceraváo a carne com gran^ 
des penitencias ; e aínda aífim viviáo 
afluftados', e gemiao áffiiéios pela vio­
lencia , e repugnancia que fentiáo em 
os feus membros contra a lei da razao, 
e do efpirito; quanta he pois a loucu-
ra dos moles , dos delicados , e iner­

mes 
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níes mundanos, que bufcao por íyftema 
as occafióes de ruina certa das almas, e 
fe lubmettem ao orgulho da concupiscen­
cia em tantos divertimentos illicitos dos 
fentidos! Efta temeridade dos filhos de 
Adáo , daquelles mefmos, que por ef-
pecial graja vofla forao chamados ao 
gremio da vofla Santa Igreja , e nella 
profefsáo eftado de fantidade , he a cau-
fa da fatal defgraga , com que muitos 
Vívem , e morrem prizioneiros da car­
ne , e arraftrando fempre os pezados 
grilhoes de enormes vicios : e outros, 
qué por effeito dos crueis golpes, e in-
fultos da mefma inimiga jazem nos 
campos do mundo cadáveres aíquerq-
fos, c horriveis , cheios de conragiofa 
corrup§áo , abomínaveis victimas do 
ocio, e efcandalo! ' A minha alma fe 
eftremece, Senhor, com o jufto temor 
de fer comprehendida pela voíTa juíli-* 
5a em o numero de tantas infelices. 
Eu conhejo , e vos confeflb o delcui-
do, e temeridade , em que tenho vivir 
do , fem tomar a cautela neceflaria 
para vencer os meus importunos, e fe; 

ro-
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rozes inimigos ; porém confio na volts* 
infinita mifericordia , que ha veis-de pcr-< 
doar-me os erros pallados , e dar-mq 
gra$a de huma efficaz refolujáo para to­
mar as armas, que ufou fempre o voflb 
invencivel fervo Gonzalo, e á fuá imi-
tajáo confeguir a villoría de todas as 
minhas tentares na vida, e na morte. 
Amen. 

Dirá tres vezes Padre N. Ave 
Maria, e Gloria Patri, ¿rr. 

DEPRECAqÁO AO SANTO. 

FOrtiflimo, e invencivel S* Gonzalo, 
que por effeito da vofla fervorofa 

orajao , e afpera penitencia domaftes 
toda a rebeldía da carne, e mereceftes 
a confervajáo da innocencia baptilmal 
em toda a vida : abenfoai-nos lá do 
alto throno da gloria , onde eftais gozan­
do os deliciólos frutos dos voflbs triun­
fos das tentares, que vos combatéráo 
nefta habitajáo terrena; para que fe-
guindo os voflbs exemplos , e ufando 

das 
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das mefmas armas , que vas tomafteí 
para vencellas , fejamos participantes da 
vofla feliz forte nefta vida mortal , e 
na eterna. Amen. 

Ladainba, e o mais cómo noprimei-
ro dia. 

O exercicio defte dia ferao al­
guns a¿los de mortificado, e orajáo. 

O I T A V O DIA. 
L i q Á o. 

Da preciofa morte de S. Gonzalo. 

A lfengSo da morte era hum dos un­
gulares privilegios annexos á gra-

5a do primeiro homem , pelo quai íeria 
elle temporalmente mais feliz,yfe per-
feverafle na re¿tidáo , e juftija , em 
que Déos o^havia Creado, como, tam­
bem fuccedería a todos os feus defceir-

den-
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dentes. Porém decahindo comeíFeitode 
tanta feltcidade que gozava , o que 
era cabera de todos os homens , pela 
fuá defobediencia ao Creador , immedia­
tamente ficou fujeito á terrivel pena da 
morte,,,que o mefmo Senhqr Jhe ha-
vía comminado no principio , e lhe inti-
roou depois do peccado, por huma for­
mal fentenga da, fuá íevera juftiga. He 
pois irrefr^gavel eftatuto da juftija Di­
vina , que morráo todos os filhos de 
Adáo por caftigo do peccado, que her* 
dao com a mefma natureza daquelle feu 
infeliz pai.̂ E fendo efta rigorofa pena 
da morte naturalmente certa ,"e igual 
em todos os homens , fem alguma ex­
cepto de pefloa ; 'efpiritualmente he 
muito diyerfa a |mprefsáo 9 que ella 
faz nos f̂ujeitos , fegundo~as diverfas 
.difpoíÍ56es.,.com que ejjes a recebejm. 
^Naturalmente he a morte para todos'o 
golpe m¿is fatal, ecrifel,, porque com 
o feu violento effeito faz feparar a alma 
.racional do corpo humaao, a queefta-
va intimamente unida t , e pae termo 
a todas as fuas operagóes; e por con-

fe-
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feq~uencia fica reduzido o mefmo corpb 
ao eftado de cadáver, e de corrupto, 
até con verter-fe todo no mefmo pó, de 
que foi formado. E a efta ultima refo-
lufao do corpo do homem chamao os 
Theologos a morte fegunda , da quai 
tem Deoŝ  prefervado milagrofamente a 
alguns dos feus Santos, cujos membros, 
ou em todo ,.ouem parte, permanecen* 
incorruptos , e ilefos ha muitos fecu­
los ; permittindo-o aflim o mefmo Se­
nhor pelos motivos, e fins , que ordi­
nariamente sao efcondidos á nofla raf-
teira intelligencia ; pofto que devemos 
conjeélurar píamente , que íe ordenao 
eftas raras maravilhas a fazer-nos mais 
evidente a Divina providencia ñas fuas 
perfeitiflimas obras da fantidade creada. 

Porém fallando na linguagem aflas iu-
teliigivel do efpirito, he muito diverfa, 
e contraria a imprefsáo, que faz a mor­
te nos individuos das duasclafles, que 
fórmáo toda a multidáo innumeravel dos 
fiJhos deAdao fobre a tefra , quaessáo 
os bons, e os maos, os juftos, e os pec­
hadores. Î eftes últimos faz a morte.a 

im-
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imprefsao mais terrivel, e efpantofa, que 
pode imagina Me ; e por iflb elles fe oc-
cupao da maior afflicjáo, e pena, q lian­
do a reconhecem mais próxima ; e até a 
lembranga della aolonge heamargofa, 
como diz o Sabio, aos que vívem em-
belezados do mundo, e dos engaños das 
riquezas , dos del. ites, das honras, e 
divertímentos falfos. E a principal cau-
fa , diz Santo Ambrollo , por que a morte 
fe reprefenta a eftes taes tao medonha, e 
horrorofa , he a falta de difpofijáo , com 
que elles fe acliáo pela fuá má con-
fciencia. Porém nao he aífiai a face» 
com que a morte fe reprefenta aos juf-
tos ; antes para eftes fe propóe ella 
tao agradaveJ, e alegre , que elles a re-
cebem com gofto, eftímando-a nao ló­
mente como termo certo do feu defterro, 
mas como principio da futura confola-
gáo, que efperáo, e fufpiráo com arden-
tes deíejos. E o motivo da conformida-
de, e alegría deftas almas naquelle aper-
tado tranfe, he o focego, e paz da con-
fciencia, e o defapego , que ellas tem 
das coufas terrenas ; e porque a vida, 

que 
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que ellas empregáráo no feryifo de 
Déos , tem íido huma continuada pre­
parado para a mefma morte. E como 
a vontade humana fe move pelas im-
prefsSes, que nella fazem os objeétos, 
por iflb os perverfos sao levados com 
a maior violencia ao facrificio necefla-
rio da morte, e fe comparáo aos ani-
maes immundos, que bulháo , gritao, 
e fazem grandes repugnancias, quando 
os querem matar. E os bons sao com­
parados ás manfas ovelhas, que váo ao 
matadouro fem dar hum balido , nem 
fazer renitencia alguma. E aílim á me­
dida das fuas contrarias difpofíjoes, he 
a morte dos peccadores terrivel, e pef-
íima; e a dos juftos he fuá ve, e preció­
la , como difle David. 

Ora a morte do noflb gloriofo Pa­
tricio S. Gonzalo de Lagos foi tao pre-
ciofa , e fuá ve, como de hum jufto, qual 
elle foi , ornado de todas as virtudes 
em grao heroico, que deíde os primei­
ros crepufculos da fuá luzida carreira 
fe tínha apphcado com o maior eftudo 
ao ler vi jo , e amor de Déos, e a dar? 

lhe 
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lhe a maior honra , e ploria em todas as 
fuas acjoes. E nao fomente foi precio-
fa na prefenga de Déos a morte defte 
Santo Héroe, mas tambem foi admira­
vel aosolhos dos homens pelas fuas ma-
ravilhofas circumftancias. Carregado efte 
innocente Ifaac de annos, e abatido de 
forjas pelos trabalhos de huma vida 
juntamente aítiva , e contemplativa, 
acompanhada fempre da mais auftera 
penitencia , cedeo á gravidade de hu­
ma enfermidade corporal, com que Déos 
quiz viíitallo, edar-lhenclla a feliz ho­
ra de o chamar para entrar no gozo 
da fuá eterna Bemaventuranga, que elle 
havia merecido, como feu bom, e fiel 
fervo. Alegrou-fe poís o vigilante efpi­
rito deGongalo exceflívamente, ouvin-
do os agradaveis ecos da voz Divina; 
e cuidando logo em fortalecer-fe mais 
para o feu defejado tranfe , avifou delle 
aos feus companheiros , pedindo-Ihes 
o foccorro neceflario dos faudaveis Sa­
cramentos da Igreja. E depois de ha-
vellos recebido com a mais pura , e fan-
ta difpofigáo , no mefmo kito das vi* 

des, 
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-des, que lhe tinhao íido cama em to­
da a vida, exhortando aos mefmos feus 
companheiros , e fubditos á perfeita 
obfervancia do feu eítado, os abengoou 
como verdadeiro Pai, e fe defpedio del-
Jes com muito carinho. E unindo-fe en-
táo mais eftreítamente com Déos por 
meio dos mais perfeitos, e fervorofos 
a&os das virtudes , cheio de confola-
$áo, e deconfianga, na certeza da fuá 
retribuigáo , fem alguma mudanga de 
afpeélo, ouperda dos fentídos, entre* 
gou a fuá doce alma ñas máos do feu 
mifericordiofiffimo Redemptor, e com 
a maior tranquillidade fe fubmetteo ao 
arbitrio da morte; a qual tremendo, 
ao que parece , de defcarregar o feu 
golpe eftrondofo paquella tao preciofa 
vida , fe refolveo a pór-lhe o termo 
com hum doce lethargo, ou fuave fo­
rano , em que com eíFeito comegou a fer 
de eterna felicidade, a que acaba va de 
fer no mundo tao cheia de trabalhos f 
e mortificagSes, como rica de mereci­
mientos. 

As lagrimas dos Religiofos, juntas 
G en-
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entáoNcom as dos moradores de Tor­
res, que á primeira noticia defte íuc-
Ceíío concorréráo com grande alvoro-
go ao Convento, fim moftraváo o ex-
ceflivo fehtimento, que a todos occu-
pava , vendo o Santo Prior proftrado na 
térra, fechados os olhos , iemmudecida 
a boca , e todos os membros frios; po-
rém elles fe confolaváo ao mefmo tem-
po, obfervando os maravilhofos finaes 
dé vivo , que Ihes offereciáo a total 
flexibilidade do mefmo corpo , a cor 
natural, a fragrancia, que de íi exha-
lavá , e os müagrolos efFeitos de fau-
dé , que experimentavao no feu con­
tado os enfermos. E por todos eftes 
íinaes prodigiofos fe perfuadiáo huns , 
e outros , que aínda allí fe confervava 
a mefma virtude do feu Santo amigo 
Fr. Gongalo , que fempre experimen­
tado Pai ccmmum, Bemfeitof indefe-
étivél, zelofoApollólo, Meftredas al­
mas , e Confoládor das fuas afflicgóe:, 
E lóuvando juftamenteáó Senhor pi4-? 
tantas maravilhas, com que fe digna­
ba teftemuhhar-lhes a fantidade do feu 

bem-
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Kemaventurado fervo , contendido em 
tirar reliquias do feu habito, e de ou-
tras couías do feu ufo, que con fer vá-
rao com muita veneragáo de geragáo 
em geragao. Defde entáo comegou a 
voz geral das gentes de íodas as claf-
fes a dar a Fr. Gongalo de Lagos o 
titulo de Santo; e em reconhecimento 
da fuá fantidade efteve o feu refpeita-
do corpo expofto ao. concurfo dos de­
votos por alguns dias , edepois foi fe-
pultado feparadamente do jazigo com-
mum dos mais Religiofos, elinaladoo 
túmulo como depofito de tao fantas Re­
liquias. E a celia, que o Santo habi­
tara , foi depurada para Oratorio por 
maior decencia ; tendo Déos moftrado 
por modo extraordinario, que nao devia 
morar nella outro , que nao fofle digno 
de occupar táo preciofo fantuario pela 
femelhanga do feu ultimo habitador. 

C O L L O Q J J I O . 
\o\ Uanto me confundo, Déos meuf 

quando me vejo tao mal diípofto 
para receber a morte! Eu con he-

G ii jo 
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¡o que o meio, para que ella me féji 
tuave1, he purificar a conferencia , e 

prover-me de virtudes; porém cada dia 
me vou carregando mais de culpas , e 
offenfas voffas, e merecendo por iflb 
que a morte me feja amargofa, e ter-
fivel. O meu cuidado tem íido até ago­
ra evitar as incommodidades - da vida 

i 

perfeitamente chriftá , e tudo quanto 
padego , he por calualidade, ou por 
forga, enáo por amor, eeleigSo. Sei 
que o padecer defte modo nao he adío 
de virtude, nem pode ter merecimen-
to; e por iflb paflado o tempo de pa­
decer , nao íinto complacencia alguma, 
mas antes difplicencia por haver pade­
cido , e por me fer inútil o que pa­
decí. Sintocom effeito agora ter obra­
do por tal modo, que aínda antes da 
morte me caufa pena, e faftio. Quize-
ra emendar-me de veras ; mas para que­
rer , e obrar o que devo , neceflito o 
fpccorroefficaz da vofla graga. Eu vo­
la pego, Senhor , pelos infinitos me-
tecimentos de Jefus Chrifto, voflb Fi~ 
lho, e pela intercefsáo do voflb mimo-

fo 
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To fervo Gongalo. E ajudado della, 
eu vos prometto fazer daqui em diante 
huma vida tal, que a fuá memoria me 
faga doce aj amargura da morte , e me 
difponha para facríficar-me á vofla Di­
vina vontade com a devida relignagáo. 

Tres vezes o Padre N. Ave Ma­
ría, e Gloria, &c. 

DEPRECADO AO SANTO. 

A Dmiravel S. Gongalo , valei-me 
com a vofla poderofa intercefsaq, 

para que Déos me perdoé os defcui-
dos, qtretenhotidoem viver bem, pa­
ra morrercom a morte dos juftos, qtial 
vos mereceftes , e confeguiftes : e al-
cangai-me graga para eu rrbmar na vi­
da os meios neceflarios ao fim deven-
ter na morte todos os .horrores, e a'¿ 
marguras, que ella coftüma caufar aos 
que vivérSo'réo descuidados della ,n'co* 
tao eu me conhego ter vivido. Amén! 

Ladainba, e o mais como no pri~ 
yneiro dia. " 

O 
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O exercicio defte dia ferao mui­
tos aélos de agradecimento a Déos 
pela preciofa morte de S. Gon­
galo ; e pedir para ft a graga de 
boa morte. 

Ñ O Ñ O D Í A . 

L i q A o. 

Do milagrofo poder de $, Gongalo* 

EM todas as obras , aflim da gra­
ga , como da natureza, que Déos 

tem produzido defde o principio, e com-
prehendeo fabiamente no efpagofo thea-
tro dos Ceos, e da térra, o fim prin­
cipal, e primeiro , que,o mefmo Se­
nhor intentou na fuá producgao, he a 
deyida gloria do feu fupremo Ser , e 
Mageftade infinita ; mas em fegundo 
lugar, he tambem a exaltagao, e COIVJ 
fervagáo do Homem , quem elle formou 
á fuá imagem, e femelhanga, e defti-

nou' 
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nou particular obje&q dQ ícu infinitq 
amorfobre aterra. A efte obje&o or-
denou com effeito o Omnipotente Crea^ 
dor toda a magnificencia das fuas obras, 
celeftes, e terreftres, naturacs , e íq-> 
brenaturaes, fem exceptuar os Anjos, 
fendo elles de natureza mais perfeita 
que o mefmo líomem. E o que¡ mais he. 
para admirar os mefmos Anjos, e con­
fundir a nofla ingratidao, foi tamben) 
dirigida áo fim da nofla Redempgao, 
e falvagao.a perfeitiíCma , e ineffavel 
obra da Incarnagáo do Verbo Divino % 

por cujo meio nao fomente nos fran-
queou as portas do Ceo, que nos ha-
vía ferrado a culpa original, mas tam­
bem nos liberalizou todas as fon tes co-
pioíiífimas da fuá divina virtude, mft-
nanciaes perennes da fuá graga , e glo­
ria, de cujas deliciofas torrentes je.fa-
tisfazem osBemaventurados com o eter­
no gozo, e onde bebérao na peregri-
nagao da térra todos osjuftos, e efco-
lhidos defde Abel os gr^ciofos dons, 
efelevantes virtudes, de, que foráo or­
nados, e com cuja jiflfefe fizeráo gra­

tos 
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tos na prefenga do Altiífimo , e dig­
nos de fer honrados pela fuá Divina 
Mageftade com immortal gloria , até 
conftituir a muitos delles Principes, e 
como Vice-Deofes fobre a térra, com 
livre adminiftragáo , e ufo dos inex-
hauriveis thefouros da fuá Divina Om­
nipotencia. 

Taes foriáo os honrados Moyfés, os 
Elias* e Elifeus, e outros gloriólos, 
e Santos Var6es dos tempos antigos, 
memoraveis em todos os feculos pela 
fantidade das fuas acgóes, e pela am­
pia juriídicgao, quegozáráo por Déos 
iobre a vida, e a morte, e fobre to­
chas as crea turas do Upiverfo. Etaes fo­
ráo na época da lei dagraga os Apof-
tolos, e outros innumeraveís Thauma-
turgos , admiraveis em perfeigóes da 
graga , e em poder milagrofo, que Déos 
tem feitó reproduzír-fe em todos os fe-
culos da fuá Santa Igreja Catholica, 
para gloria fuá , e crédito da pureza 
da fé, e doutrina , que nélla fe con-
ferva ; como tambem para mais evi­
dente teftemunho da fingular eftima-: 
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£3o, que elle faz da heroica fanti-' 
dade , e eminentes virtudes dos feus 
fiéis fervos. 

Feliz bergo, e domicilio de mui­
tos deftes porten tofos Santos tem fido 
fempre, por efpecial beneficio da Di­
vina providencia , efte fideliílímo , & 
mimofo Imperio da eleigao de Jefus 
Chrifto, cuja gloria tem fubido neftes 
últimos dias amáis alto ponto pela lo-
lemne , e plaufivel publicagao do cul­
to immemorial do feu efclarecido Hé­
roe S. Gongalo de Lagos , ordenado 
pelo Oráculo fupremo da Santa Sé Apof-
tolica com a rediflima , e exa&iífima 
formalidade, com que ella coftuma pro­
ceder em femelhantes cáufas. As he­
roicas virtudes defte grande fervo de 
Déos, que fe prováráo legalmentenos 
Proceffos da fuá confervagáo de culto, 
forSo tao notorias , e evidentes a todo9 
no mefmo lempo da fuá vida , que j£ 
entáo o acclamavao por fanto, nao fó¿ 
mente os feus propfios irmaos , e do» 
mefticos , mas todas as mais gentes ¿ 
que o coaheciSo, e tratavao i concory 

ren-
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rendo a firmar todos no mefmo con-
ceitp a certeza, de prodigiofos effcitos % 
que Déos obra va pelas fuas. maos fre-
quentemente. E deíla certeza nafcia a 
grande fé > com que os neceífltados de 
remedio para as fuas enfermidades do 
corpo, 0u tribulagóes do efpirito, re-
corriáo á virtude do mefmo fervo do 
Senhor ,¡ pedindo-lhe as fuas oragóes , 
os feus confelhos , a fuá bengao; e to­
dos nelle, experimentaváo melhoria dos 
feus males , e voltaváo confolados pa­
ta fuas cafas. Pelas noticias , que def-
tes frequentes prodigios tinha ouvido 
contar huma mulher cega , e idofa, 
que por devogáo tinha férvido alguns 
annos no afleio da Igreja do Conven­
to do Santo, chegou hum dia a elle, 
e como queixando-íe, lhe diffe , que loa 
ella nao quería remediara cegueira , que 
padecía, fendo tantas as curas, que a 
outros tinha feito de diverfos males pela 
fuá virtude; e refpondendo-lhe o mef­
mo Santo com profunda humildade, 
que nelle nao havia virtude alguma, e 
que fó Déos obrava os milagrea nos que* 

tem 
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tem fé viva no^feu infinito poder ; 4 
que fe ella a tivefle tambem , lhe baf* 
taria lavar-fe com agua de fafdinhas 
para farar , a boa Yelha ouvindo ellas 
palavras, promptamente foi langar era 
agua humas fardinhas falgadas, que ti-> 
nha em cafa , e applicando aos oihos 
a mefma agua , logo recuperou a fuá 
perfeita vifta. Tanta era a virtude dek 
te Bemaventurado fervo do Senhor, que 
baftavSo as fuas palavras para obrar 
tao prodigiofos effeitos , como efte 
foi! 

Eftes forao fempre os mará vil hofos 
influxos da ardente caridade do Santo 
Fr. Gongalo, em quanto vivo ; e co­
mo o Ceo he o Jugar, aonde vai <con-> 
fummar-fe tao preciofa virtude, no exer^ 
cicio della tem continuado o mefmo 
Santo, defde Q feu gloriofo óbito até 
apprefente, muiros, e muito admira^ 
veismilagres; que fe achap,fqtjnaimen-r 
teauthentic^dos, e approva^qs por taes 
nos Proceflos da fuá Beatificagao ; e 
mu[to frequenjtemente confefsáo, é pu-
J)licao os feas devotos os prpdigiofpf 

b*» 
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beneficios, e gragas, que tem recebi-
do de Déos pela invocagáo de táo un­
gular Patrono , a que tem recorrido 
nos apertps de varias tribulagóes, e ne-
ceffidades. Por teftemunhosauthenticos, 
e antigos fe faz tambem certo , que 
invocando efte milagrofo Santo , con-
feguíráo os naufragantes a fuá falva-
gáo, e efcapárao de perecer em furio-
fas tempeftades. Os tocados de pefte ir-
remediavel, de repente fe fentíráo livres 
dos funeftos effeitos de tao terrivel mal, 
que já traziáo no corpo. Os paraly* 
ticos, e defefperados da medicina em 
diverfas enfermidades, experimentáráo 
prompta melhoria. Os couxos, e alei-
jados , tocando os membros enfermos 
no feu fepulchro, ficáráo farados dos 
defeitos que padeciao. E outros forao 
livres da morte nos evidentes perigos 
della, emquefevírao mettidos por de-
faftres. E o refpeitavel Santuario dó 
hiefmo fepulchro do Santo , e cofre das 
fuas preciofas Reliquias, tem íido fem* 

Ere, eainda fe moftra prefentemente ¿ 
urna milagrofa, e franca Piícina, aon-

de.' 
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de váo OÍS enfermos de todo o genero 
bufcar o remedio dos feus males. 

Oh praze a Déos , que todos os 
que fe perfuadem da heroica fantidade, 
e milagrofo poder defte honradiífimo 
Portuguez, faibao merecer a fuá pró-
técgao pela imitagáo das fuas virtudes, 
e por adiós de verdadeira devogáo ; e 
nao limitem os feus obfequios a hum 
culto totalmente exterior , e algumas 
praticas de piedade, que nada mortt-
ficáo as paixóes, nem leváo outro fim 
que o de alcangar favores temporaes, 
que tal vez Ihes nao convenhao para a 
falvagáo eterna da alma, que fobre lu­
do devera pedir, e querer. 

C O L L O a U I O . 
r 
i 

N Ós abufamos, Senhor, da vofla 
Religiáo, quando importunamos 

com indifcretos votos os voflos validos, 
para que elles nos alcancem confola-
góes terrenas, e bens caducos, fem fub-
mettermos as noflas pertengóes ao vot-
ío agrado, e á voíTa maior gloria. ,R$i 

pe-
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petímos-lhes nefcios rogos* á medicla 
dos noflbs cegos defejos ; e queremos 
itttiitas vezes que elles fe intereíTem 
em nofías iniquidades ; e erros ; que 
fejáo Proteélorcs de hum projeéto, que 
vos defagrada , de huma efperanga, que 
Vos reprovais , de huma uniao , que 
vos offende ; e em lugar de os fazermos 
noflbs interceflbres párb o perdao , os 
queremos confidentes das noflas culpas. 
Vos condemnais juftamente eftes cri-
minofos obfequios , que fazemos aos 
voflbs fantos; e nos devemos envergo-
nhar-nos de os haver repetido. Dai-nos 
pois a vofla graga para os retraftar-
mos , e nos convertermos a pedir-lhes , 
cada hum o que mais neceflita para o 
efpiritual melhoramento ; que nos li-
vrem das paixóes , que nos tyrannizáo ; 
das inimizades , que nos coníomem; dá 
dureza , que em tudo nos faz infeníi-
veis; de mil perigos, em que naufra­
gamos , e nos fazem arrifcar a íalva-
5S0 da alma. Todas eftas petigóes vos 
repetimos agora, na certeza de que el^ 
fes vos sao agradaveis¿ e para que fe-? 

jáo 
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jáo por Vos attendidas, as dirigimos á 
vofla Divina prefenga pela media gao do 
voflb benemérito fervo Gongalo. 

Tres vezes o Padre N. Ave Ma* 
ria> e 'Gloria, &c. 

DEPRECADO AO SANTO. 

M Aravilhofo S. Gongalo , purifi-
cai os erros dos noflbs votos, e 

petigóes, para "que fejsio, de cheiro fua-
viífimo na Divina prefenga , e dignas 
da vofla poderofa mediagao. Vos eftais 
conhecendo na gloria, com que Déos 
premiou os noflbs relevantes mereci-
mentos, as neceflidades que temos do 
voflb Patrocinio, e a intengáocomque 
o bufcamos. Dignai-vos pois de valer-
nos, como fabeis fer mais conveniente 
ao noflb bem efpiritual, e conducente 
ao fim da noffa falvagáo. Amen. 

Ladainha, e o mais como no prU 
metro dia. 

O 
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O exercicio defte dia ferá fa­
zer a&os de amor de Déos. 

No dia décimo , e da folemnidade 
do Santo fe repetirá o feu Hymno , e 
a Antífona, e verfuulos , e orafdo» 
como no primeiro. 

IN« 
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INVITATORIO. 

m « P M M W M W M p 
* — « 

Do re mes a fu-

f re- . ma ex cel Jen ci; a de 

De os^ ad mi ea fl,?el em 

3^¡EI*55 '. * 

L . 
* * .—f 

a fan ti da de dos feus fer-

.yosj * e lou ve­

mos 
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oíos eí pe ci al men te a o 

- •—•———-—-?— m 
• - ! — . - * 

•=i •*?• 
[ • W ^ ^ i . M a 

Se ríhof em as vir tu des, e 
*&. 

nú la gres do Bem a ven tu­

ra "do Gon ga la. 

tt Y M^O. 

E os,grande Senhor, 

Que 
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Que oséeos habí ta i s , E 

por vof fas o bras Vos ma-

gni & ca ? is. 

.Que/ d . Vi6s di ma ri» To da 

fan tí da *'de, Tef té munho he 

«ef " toJ Da vof &• w da de. 

H ü To-
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—P i f ' — — 
Tof >idos JXO nhe'cemSs Sois a 

l;^5»E^p 
fon teV pu i ra, On dé be ber a 

Gra ca, Toda a ere a> tu ira. 
iB^'ysL-1-'Jllk" " 

——B—»-j J - " >• , , # -

Et? tp, fjps p&Sant^VotfJa 

«Pro vi r. den j:i)»'*' Nos $ lhe s admi-; 

— km ."T*-—*y. vj| J 

ra «*el „ E. a vof fa río ten ci, a. 

E 
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E quanto em Gonga lo Sois 

g^g 
maisglori o fo, Louvo res vos 

> • — — Jd!z**z 
da mes Comvo zesde go <zp. 

Se as fu )as virtudes Sao 

-*r~ -1 -* WP — 
-nofla ÍBftrucjao/rambem feus mi-

ítELi 
Ja -gres Af fompros nos sao. 

No 
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———J W — • -*• 

±J 

No mar, e na ter ra Te mos 

admi ra do, Quáo lar go 

po dcr Por vos lhe foi da do* 

S 5 3 ? ^ 
Vence as tem pef ta des, E as 

u * 3 Í Z=i 

furias dos ven tos, Qual o grande E-

li as, Manda aos E le men tos. 

Ce-
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Ce dem os pe ri gos Á 

SEEÜbtes 
• fu a vir lu de, Por el la os en-

fer mes Alean gao fa u de. 

Ó San to bem di to, Ó hon-

•* - " *' ' J x A i 

ra irn mor tal Do Reino do Al-

gar ve, Mais de Por tu gal. 

Fi« 
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Fi Iho de A goftinho, Dos 

l£53!3EÍ=EEfcHE^3 
- —— — i »• W — A— 

mais fin gu la res, Que a Graja tem 

da do Aos noffos Alta res. 
4 

S3E? 
Voffo Pa troci ni o Todos 

implo ra mos,Perdáo dos pee-

ca dos Por vos ef pe ra mos. 

At-
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At ten dei be nigno Nof fas 

af flic 96̂  es, Pre fen tai a 

De os Nof fas pe ti 50 es. 

De peí te, de guerra, Do en-

jas nía li ñas, Tremo res de 

3S3Sl 
ter ra, Mor tes re pen ti ©as. 

£f-
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I É S E E W 
Ef ta Monarqui a Sempre 

3 
de fen de i , E a Re al Fa-

mi li a To da pro te ge i. 

U fai dos po de res, Que 

fer—JZZZ * * 3 
Déos vos tem da do, Pa ra foc cor-

rer des-' Ao feu Reino ama do. 

Ap-
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Ap pli ca¡,Gonja Jo, Vof fa 

ca ri da de, A todos, que ii> 

vo cao Vof fa fan ti da de. 

Ó gen tes fe li ees Na fir-

>«MB 

=I*jÍ 
me ef pe rart ja De ter por tal 

San to Nos ma les bo nan ca. 

Na 
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Na vi da,e na morte, Em qual-

querba ta lha, Dizei com fé 

— — — > — i l • III • J - • — — • . ^ • • • — I » |,l p i « ^ — m < 

vi varGonja lo nos va lha. 

Santo mi la gro fo,, Va Jei 

- > ¡ — - 1 . W i—A^r 

aos de vo tos,Que af fli dios vos 

buf cao Com hu tnildes vo. tps. 

Ef-
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Ef fi caz empenho A fer 

Déos pro pt ci o Ao fe u fi el 

Po vo HetáobomPa trie i o. 

A Ctetfs U no $«e Tr&o, Efcnda*-

fe ja >¿lo «i :a,;£ao Sanio de 

M gos S&leovne me mo-̂ ri -a. 
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N*0 V^E'IfrA 
w*mm0mmmmm 

• P H M H ? 

-comas.íü asprégá co" jies-,,c 
jMfrJ-- - !"— ————1 - - » « P — I - — — — 1 ^ ^ - , ¿ . 

4*c¡ 
,ex em píos; e de-.pois da 

a—• -=—«-'•—•—* cfcz 
) « « • • — • 

mor te tém con tinu. ar.ii do 
— • i | W W | ^ P H » W W W ' l 

. 1*̂ . il¿mí;moftraV in d^fe ¿li­

ntel a to. dos o fe» cpa* 
wff-*ÉNI • ^ P ^ W ^ P » 

Hrf™l 
H » 

tr<£ ci tú o, 

* 
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f. S. Gon ca lo de La gcs, 

pe la vof fa In ter cefsáo 

$. Al can cai- nos de De os 

a • e ter na _fal va cao. 

FIM. 

X 
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